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De ano para ano, mais se firma o facto consumado 
da transformação espiritual operada nas Romarias do 
Santuário de Nossa Senhora do Alívio, que, desde longa 
tradição, se realizam no mês de Setembro, a fechar o 
ciclo das grandes festas minhotas. 

Que maravilhosa reforma! Outrora, só havia dissi- 
oação, folguedo, balhiírdia; hoje, reina, à volta do Santuá- 
rio de Nossa Senhora do Alívio, nos dias das Romarias, o 
espírito de piedade, a oração e o sacrifício, expressos na 
Mensagem de Fátima. 

A primeira Romaria foi no dia 8 de Setembro. 
Preparados pela confissão sacramental, logo de manhã 

muitos fiéis se abeiraram da Sagrada Comunhão. 
Ãs onze horas, foi solenemente celebrada a Missa, 

cantada pelo rev. capelão sr. P.e José Dias, acolitado pe- 
los rev.s pároco da Laje e Sabariz. 

A coral foi primorosamente executada pela Banda 
Musical de Amares, que, durante o dia, deu vários con- 
certos no terreiro do Santuário. 

De tarde, começaram a afluir romeiros vindos dos 
diversos Concelhos limítrofes e do Concelho de Vila Verde. 

Exposto o Santíssimo Sacramento, foi recitado o 
tçfço, pregando um sermão sobre as grandezas de Nossa 
Senhora o sr. Cónego Dr. Martins Gigante. 

A seguir saiu a procissão, em que foi conduzida, no 
seu andor, Nossa Senhora do Alívio. 

Na procissão tòmaram parte todas as Confrarias de 
Soutelo, a Confraria de Nossa Senhora do Alívio e os 
Congregados da Congregação Mariana do Alívio. 

Muitos anjinhos deram brilho à procissão. 
No dia da Romaria, e.na véspera o Santuário esteve 

profusamente iluminado. 
De diversas localidades, vieram os tradicionais romei- 

ros, impressionando o modo como os fiéis cumpriam os 
seus votos. 

A SEGUNDA E GRANDE ROMARIA 

A segunda Grande Romaria, realizada no dia 15 de 
Setembro, constituiu mais uma exuberante manifestação 
da intensa vida do Santuário ide Nossa Senhora do Alívio. 
Foi mais uma consagração e um plebiscito a favor da 
transformação espiritual das Romarias. 

Desde o romper do dia, era grande o movimento de 
piedade, sendo muitos os fiéis que se confessaram e co- 
mungaram junto do altar de Nossa Senhora do Alívio. 
Pelas freguesias do Arciprestado também foram muitas as 
comunhões dos peregrinos, que queriam ir até à Senhora 
do Alívio com a devida preparação. 

Pouco depois das 11 horas, a grandiosa peregrinação, 
com muitas centenas de bandeiras das Cruzadas Eucarís- 
ticas, do Apostolado da Oração, das Confrarias, Pias 
Uniões, da A. C. em que os fiéis se agrupavam, sob a di- 
recção dos seus revs. Párocos, começava a dirigir-se para 
o célebre Santuário. 

Era dividida em duas partes: a das freguesias do sul, 
sob a presidência do sr. Arcipreste, rev. Cónego Domingos 
Peixoto da Costa e Silva; a das freguesias do Norte, sob 
a presidência do rev.mo Vigário Geral da Arquidiocese^ 
Monsenhor Manuel Peixoto da Costa e Silva, que tem feito 
os maiores sacrifícios para estar sempre presente, nas pere- 
grinações do Alívio. 

Pelas estradas que conduzem ao Alívio o espectáculo 
era grandioso. Cantava-se, rezava-se, fazia-se penitência. 
A fila interminável das bandeiras, as opas e insígnias das 
cruzadas e das instituições de piedade, fazia elevar as 
almas para Deus. 

Pouco depois do meio-dia, chegava a peregrinação em 
frente ao Santuário. Era uma multidão. Ao microfone, o 
rev. P.e Horácio, pároco de Ronfe, e vilaverdense, fazia 
preces, entoava cânticos. 

Começou a Missa Campal. Os revs. Párocos, com os 
diversos organismos da A. C., fizeram uma coral, que, com 
o povo, foi alternando a Missa dos Peregrinos. 

A Santa Missa é celebrada pelo sr. Arcipreste, assis- 
tindo ao lado Monsenhor Vigário Geral e Monsenhor Ma- 
nuel Fernando Mosquera. 

Depois do ofertório, o sr. P.e Horácio fez uma vi- 
brante alocução aos peregrinos sobre a grandeza-da devo- 
ção a Nossa Senhora na vida cristã. 

Terminada a Santa Missa, os fiéis dispersaram para 
o almoço e ainda para cumprirem as suas promessas: 

Às três horas, foi recitado o terço, diante do Santís- 
simo Exposto, pregando, aos mistérios, o rev. P.e Horácio. 

Saiu em seguida a imponente procissão Eucarística, 
em que tomaram parte todos os organismos que vieram na 
peregrinação. Dos alti-falantes é dirigido o cântico Eu- 
carístico. A Sagrada Custódia é conduzida por Monsenhor 
Vigrio Geral. 

Como de costume, a enorme procissão deu a volta 
ao Santuário, entre as alas de imensa multidão. 

Dada a bênção do Santíssimo, foi trazida Nossa Se- 
nhora do Alívio, no seu andor, para a apoteose final da 
Peregrinação. 

,E' um delírio. O rev. P.e Horácio faz as invocações 
e preces a Nossa Senhora; agitara-se os lenços, canta-se, 
chora-se. Parece que, enquanto Nossa Senhora se encon- 
tra voltada para os seus devotos, está verdadeiramente 
presente, baixando do céu. 

Foi com imensa saudade que terminou este dia da 
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Recordando uma data Senhora do Alívio 

Foi em 30 de Setembro 
do passado ano de 1956, 
que a freguesia de Gomi- 
de, do concelho de Vila 
Verde, esteve em festa com 
a inauguração da sua Es- 
cola, realização do plano 
dos Centenários. Nesse 
dia, em que toda a popu- 
lação da mesma freguesia 
manifestou exuberante- 
mente o seu contentamen- 
to por tão justo e tão ne- 
cessário melhoramento, 
ergueu-se no coração de 
cada habitante um altar 
de justificada e eterna ve- 
neração perante as pes- 
soas a quem esse melho- 
ramento se ficou a dever, 
entre as quais o Sr. Pre- 
sidente da Câmara, Dr. 
António dos Santos Fer- 
reira, que no exercício 
dessas funções não tem 
descurado os interesses 
das freguesias rurais, 
abrindo-lhes novos hori- 
zontes de prosperidade e 
rasgando o manto de tre- 
vas em que o passado os 
tinha amortalhado. 

Reconhecendo-lhes es- 
se direito e concedendo- 
-Ihes essa regalia, o Sr. 
Presidente, com o aplau- 
so unânime de todos os 
ilustres Vereadores, tem 
procurado integrar na 
Administração Municipal 
o direito e a justiça que 
são devidos aos respecti- 
vos municípes, quer se 
trate dos maiores, quer 
dos menores aglomerados. 

Uns e outros têm as 
suas legítimas aspirações 
e, portanto, todos deverão 
ser atendidos dentro do 
possível, visto qne seria 
um acto de flagrante in- 
justiça atender apenas os 
maiores ç desprezar os pe- 
quenos. 

Em Vila Verde, feliz- 
mente, não se tem verifi- 
cado outro critério na 
distribuição dos benefícios 
devidos às receitas do Mu- 
nicípio que não seja o de 
dar a César o que é de 
César, isto é, de dar a ca- 
da um o que a cada um 
deve ser dado. Ora, assim 
tem acontecido, sobretu- 
do nos últimos anos, foi 
por isso que, em 30 de 
Setembro do ano findo, o 
povo de Gomide deu lar- 
ga expansão à sua alegria 
e recebeu de braços aber- 
tos as Autoridades e ou- 
tras pessoas que vieram 
assistir à inauguração da 
Escola, dispensando-lhes 
uma significativa e cati- 
vante homenagem de gra- 
tidão pela subida honra 
de se terem deslocado a 
este pequenino recanto do 

Arciprestado de 

Vila Verde 

Convido o Rev.do Clero 
deste arciprestado para o 
retiro e palestra mensais, 
que se realizam no Seminá- 
rio de Soutelo, às 1(1,30 h. 
el4, respectivamente, do 
próximo dia 10 (quinta- 
feira). 

Espero que ninguém 
falte ao cumprimento deste 
dever. 

O Arcipreste — Con. 
Domingos Peixoto da Costa 
e Silva. 

mundo para tornarem 
mais grandioso e mais 
imponente aquele acto, 
efectuado com a devida 
solenidade. 

É que Gomide, apesar 
da sua categoria de fre- 
guesia rural, não só tem 
as belezas com que a Na- 
tureza a dotou, desde as 
mais singelas às mais vas- 
tas e mais empolgantes 
paisagens, como também 
tem uma gente que sabe 
reconhecer o BEM que 
recebe e que, em face des- 
sa circunstância, sabe cum- 
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impressões 

Ainda sob viva impres- 
são, motivada pela magna 
apoteose à Senhora do Alí- 
vio, no passado dia 15, es- 
crevo estas notas. 

A fé, a devoção mariana 
e a vida sacrificado, expli- 
cam a grande peregrinação. 
O bom povo deste conce- 
lho foi em grande multidão 
ao Alívio. Foi. E' um facto. 
Milhares de devotos ! ... 
Sim, Agora vão os fiéis de- 
votos. O Alívio alimenta e 
nutre-se dos devotos. Os 

Pela Administração 

AUTOS ASSINANTES 

José Arantes Malheiro, de S. Paio do Pico, Vila Verde; 
por intermédio do nosso assinante Carlos Alfredo de Sousa 
Ribeiro, Almério Macuas Dias, de Lisboa; por intermédio 
de João Fortunato Machado, Francisca Vilela da Silva, de 
Marrancos; P.e João Fernandes Machado, de Fermentões, 
Guimarães; António de Oliveira, de Agualva Cacém, por 
intermédio de João Fernandes da Cunha. 

Francisco Mendes Correia, de Turiz; Maria Pereira da 
Silva, de Mojeije, Famalicão; João da Silva Mendes, ide 
S. Martinho de Leitão, Guimarães; António Esteves Fon- 
tes, de Minas da Borralha; Domingos Alves Balugâes, 
P nte — Prado. 

ASSINANTES QUE PAGARAM 

De 18-8-57 a 18-8-58, Júlio da Silva, de Lisboa; de 
4-8-57 a 4-8-58, Joaquim Arantes Malheiro, ausente no 
Canadá que pagou 160$00; de 19-3-57 a 19-3-58, Amé- 
rico Correia de Sousa, José Maria da Cunha, Alberto Ca- 
pela Pereira, José Maria Cacheias, José Gonçalves, D. 
Cristina Gomes de Sousa, D. Alexandrina Gonçalves e 
Epifânio Domingues, todos de Oleiros, Prado; de 21-7-57 
a 21-7-58, José de Meneses Ribeiro, de Lisboa; por in- 
termédio de João Fortunato Machado, José das Neves de 
Sousa, de Portela do Vade, João Manuel da Costa, de 
Atães, João Manuel da Silva e Sá, de Rio Mau, todos ds 
19-3-57 a 19-3-58; de 4/8/57 a 4/8/58 Manuel Ribeiro 
Pimenta, de Lisboa e de 11-9-56 a 11-9-57, Lourenço José 
Barbosa, de Dossãos; António de Oliveira, de Agualva Ca- 
cém; António de Sá Martins, de Prado; João Fernandes da 
Cunha e Manuel de Sousa Araújo, ambos de Lisboa. 
De 19-3-57 a 19-3-58: Paulo Dias Peixoto, Fernando Ri- 
beiro, Rosa Glória Gomes, Silvestre Rodrigues, António 
da Silva Oliveira, Pedro da Silva Bastos, Florêncio José 
Dias Peixoto, Rosa Correia de Lima, Rosa Fernandes, 
Francisco Gomes de Faria, Felicidade da Costa, Manuel 
Gomes, Manuel Lopes Ferraz, Maria Pereira Lima, Manuel 
Lima Peixoto, Jerónimo Fernandes, José Malheiro, Jeró- 
nimo Quintão, Júlio da Silva Rosas, Adolfo Fernandes Ma- 
chado, Alberto Fernandes do Lago, António Lopes Ferraz, 
António Nogueira, Augusto da Silva Gomes, Acrísio Gon- 
çalves Barbosa, Afonso Fernandes, D. Clementina Gomes 
Correia, D. Rosa Macedo da Silva Couto, todos de Prado; 
António Domingues Vaz, Daniel de Oliveira, João de Bar- 
ros, Joaquim de Jesus Coelho, José da Costa, José Gon- 
çalves Precioso, Manuel Alves Baixo, Manuel de Castro, 
Miguel Francisco Pereira Borges, D. Noémia Laura da 
Fonseca, Rosa Alves Ferreira, todos da Laje; António da 
Costa Macedo, de Ateães; Amadeu A. Valente e João 
Rodrigo Cancela F. Chaves, de Soutelo; de 15-9-57 a 
15-9-58, António de Oliveira, de Cacém, João Loureiro 
Anacleto, de Prado, de 19-3-57 a 19-3-58. 

De 19/3/57 a 19/3/58: Manuel José Queirós, José 
Joaquim de Faria, Bento Pereira Carneiro, Severino A. G. 
Loureiro, Bento ds Magalhães, todos de Oleiros; João da 
Mota. da Louriera; José Manuel Gonçalves Castro, João 
Nogueira, Armando Avelino Coelho; Manuel da Costa e 
José Albano Ferraz da Mota, todos da Laje; Manuel 
de Barros, D. Maria Rodrigues de Oliveira Martins, José 
Maria Ferraz, todos de Soutelo; Manuel de Jesus JMartins 
de Oliveira, de Sanda — Vila Verde; Manuel Vivas Gomes, 
de Lisboa; de 25/5/57 a 25/5/58, António Dias, de Soutelo; 
de 19/3/57 a 19/3/58, António Dias Peixoto, e Manuel 
José Ribeiro, ambos de Prado; de 19/3-56/ a 19/3/57: Ma- 
nuel da Silva Pojeira, de Cabanelas; D. Rosária de Sousa 
Fontes, de Soutelo; D. Isabel José de Sousa Ferraz Gon- 
çalves, de Soutelo; de 17/9/57 a 1/9/58: António de Sá 
Martins, de Prado e José Martins Pereira do Lago, de Ca- 
banelas; de 21/4/57 a 21/4/58, João Martins de Vascon- 
celos Feio, da Loureira — Vila Verde; António Esteves 
Fontes, de Minas da Borralha; Maria Pereira da Silva, de 
Famalicão; de 29/9/57 a 29/9/58: Divaldo do Amaral 
Correia, do Porto; de 21/4/57 a 21/4/58 e João de Sousa 
Alvim, também do Porto, 26/5/57 a 26/5/59. 

outros, já sentem, que «aqui- 
lo» não lhes pertence. A 
novena preparatória, feita 
em todas as paróquias, des- 
pertou a fé, avivou a cha- 
ma da devoção. Almas pu- 
rificadas na Penitência e 
ardorosas no Pão dos Anjos, 
fizeram-se peregrinas do 
Alívio. A «estreia da Ma- 
nhã» convidava e animava. 
De longe e de perto, de 
carro ou a pé, a jornada 
fez-se. Quanto sacrifício se 
fez nesse dia ! ... Mas com 
que satisfação ! ... De nin- 
guém a voz se cansou de 
cantar e rezar à Senhora do 
Alívio. 

O sofrimento é o pão 
amargo de cada dia de to- 
dos nós. A dor é compa- 
nheira inseparável. A desi- 
lusão, o infortúnio, a sepa- 
ração, a doença, o receio e 
quantos outros modos de 
sofrer ! E no meio de tanta 
dôr, onde encontrar remé- 
dio? 

O bom do nosso povo, 
ergue os olhos ao Céu e. 
logo vê Maria, a Senhora 
do Alívio, que alivia, con- 
forta, ampara, suaviza e 
derrama esperança ! Vi ho- 
mens e mulheres, em redor 
do Santuário, de joelhos, a 
dar voltas. Isso não custa ? 
— muito. Mas é a promes- 
sa à Senhora que me aliviou 
de tantas dores !—Vi crian- 
cinhas ao colo de as mães 
penitentes, lacrimosas, a 
percorrer, de joelhos, aque- 
la terra sagrada de tanta 
devoção. Porquê ? Agradeço 
à Senhora. Vi a morte a 
espreitar-me na hora de dar 
à luz este menino. «Ape- 
guei me com a Senhora do 
Alivio e tudo me correu 
bem. 

Jovens e donzelas, igual- 
mente, fervorosos, agrade- 
cem. Do coração de cada pe- 
regrino, saía, um muito 
sincero«obrigado Senhora». 
Quantas graças de alívio a 
Senhora espalhou, durante 
todo o ano, sobre todos os 
seus filhos ! Agradecidos e 
reconhecidos. Todos vie- 
ram. ;E muitos outros vie- 
ram pedir novas graças, no- 
vos favores, junto da linda 
e maviosa imagem da Se- 
nhora do Alívio com o Me- 
nino Jesus ao colo. 

O Santuário do Alívio 
começa a ser um centro de 
vida religiosa intensa, com 
as suas portas sempre aber- 
tas para teceber e uma as- 
sistência religiosa sempre 
pronta e perfeita. As obras de 
conclusão do admirável San- 
tuário vão adiantadas. E' que 
ninguém agora vai ao Alí- 
vio, sem deixar a sua esmo- 
la, grande ou pequena. A 
devoção aumenta de ano 
para ano e o povo do con- 
celho vê neste Santuário o 
seu principal centro de de- 
voção à Virgem. E' de alí- 
vio que todos nós mais 
precisamos. Vamos procu- 
ra-lo, onde êle se encontra, 
junto da Senhora do Alívio 
e não só no dia da grande 
peregrinação, mas em qual- 
quer dia do ano. A Senhora 
lá está sempre, noite e dia, 
a estender o seu olhar ma- 
ternal sobre nós todos os 
que «gememos e choramos 

(Continua na página 5) 
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Prado (Sanfa Maria) 

Casamento elegante 

No templo de Nossa Senhora do Sameiro, realizou-se 
no pasâado dia 21 do corrente o enlace matrimorilal da 
Êx.ma Sr.a D. Maria Teresa Soares Sousa Lima, filha do 
sr. Irineu Torres Sousa Lima e da si1.a D. Teresa Torres 
Soares Sousa Lima, já falecida, comi o Ex.mo Sr. Augusto 
Almiro de Mello Menezes e Castro, Agente Técnico de 
Engenharia, natural de Canas de Sabugosa, Tondela, filho 
da Ex.ma Sr.a D. Maria Máxiína Almiro de Mello Menezes 
e Castro e do Sr. í>r. Augusto Almiro Rodrigues, já fa- 
lecido. A noiva é natural desta freguesia e o noivo per- 
tence a uma das mais ilustres famílias da Beira Aita, 

Paraninfaram o acto, pela noiva: seu Pai e Tià D. 
Teresa Torres Sousa Lima; peio noivo; sua Mãe e o Ex.mo 
Sr. Eh-. Llernani Nunes. Dignou-se celebrar as cerimónias 
religiosas o Rev. Cónego Domingos Peixoto da Gosta e 
Silva, Arcipreste de Vila Verde e Abade de Prado, o qual 
dirigiu aos noivos uma eloquente e comovente alocução. 
Como convidados de honra, neste selecto acontecimento; 
estiveram presentes: 

Da família da noiva: as Ex.mas Sr.as e Srs. D. Lísia 
Torses Sousa Lima, Quirino Sousa Limja e "filhas, D. Elisa 
Soares Simões e filha, D. Margarida Soares Almeida e 
Brandão e filhos, Joaquim Ferreira sua esposa e filha; 
Pedro Torres Sousa Lima sua esposa e filhas, Rui Figuei- 
redg de Macedo e sua esposa; Quirino Torres Soares sua 
esposa e filhos, Pedro José Lima de Morais Gampiíno e 
Nuno Maria Sousa Lima de Morais Gampilho. 

, Da família do noivo: Rev. P.e António de Mello Me- 
nezes e Castro; Ex.mos Srs. Dr. António Almiro de Mello 
Menezes e Castro, Dr. João Almiro de Mello Menezes e 
Castro sua esposa e filha, Dr. Hernâni Nunes sua esposa 
e filho, Carlos Almiro de Mello Menezes e Castro, Eurico 
Almiro de Mello Menezes e Castro. 

Outros convidados: Ex.mas Sr.as Dr.a Sara Menano. 
D. Maria Helena Lema, D. Margarida de Menezes Abran- 
ches e os Srs. Carlos Ribeiro de Figueiredo e esposa, Amé- 
rico Tinoco, ete., etc.. 

No final do acto religioso foi servido aos eonvidados, 
na casa da família da noiva, em Prado, um finíssimo 
"'copo de água". Ao fim da tarde os noivos partiram de 
automóvel, em viagem mistétio, através do País. 

m - -. % - - -   
Pedido 

de casamenío 

Para o sr. José Fer- 
nandes Raposo, natural de 
Barrozelas, foi pedida em 
casamento no passado dio 
22 a menina Maria Helena 
Barbosa Pereira, filha do 
sr. Jacinto Pereira e da se- 
nhora D. Cecília do Rosá- 
rio Barbosa, residente em 
Arcozelo, Barcelos. 

Novos cristãos 

Foram purificados com 
as águas salutares dd Bap- 
tismo, durante o cerrefite 
mês de Setembro, mais as 
seguintes crianças: 

No dia onze, Luís Gon- 
zaga, filho do sr. Prâncis- 
co Ferraz Machado, pro- 
prietário e da sra. D. Ma- 
ria Carolina de Jesus da 
Foseca Caires de Azevedo 
e Gama Ferraz Machado, 
sendo padrinhos António 
Alberto de Azevedo Ferraz 
Machado e Maria da Con- 
ceição de Azevedo Ferraz 
Machado. 

No dio catorze, Manuel 
Couto Ferraz, filho do sr. 
Vespariano Ferreira de Sou- 
sa Ferraz, proprietário e 
da sra. D. Maria das Do- 
res da Silva Couto. Foram 
padrinhos o sr. Manuel da 
Silva Couto e a menina 
Maria de Fátima da Silva 
Couto Ferraz. 

E no dia quinze, Maria 
Georgina Gonçalves Fer- 
nandes da Rocha, filha do 
Sr. Manuel Fernandes da 
Rocha e da S.ra Rosa Pei- 
xoto Gonçalves, Foram pa- 
drinhos os S.rs José Go- 
mes Vilas Boas e Maria 
Teresa Magalhães de Al- 
ves. 

Aniversários 

Mo dia 29 de Setembro, 
festeja o seu aniversário 
natalício o sr. Adolfo Fer- 
nandes, estimado proprie- 
tário desta vila. 

Também, no mesmo dia, 
completa mais um aniver- 
sário sua irmã D. Rosa 
Fernandes. 

Que esse dia, tão feliz 
para os aniversariantes, se 
repita pof muitas anos é o 
que sinceramente lhes de- 
desejam seus sobrinhos. 

Hos mãos de Deus 

Partiram deste mundo, 
no dia 13 do corrente, a 
alma do inocentinho Luís 
Gonzaga de Azevedo Fer- 
raz Machado, apenas com 
cinco dias de idade. Era 
filho do Sr. Francisco Fer- 
raz Manhado, e da Sra. 
D. Maria Carolina de Je- 
sus da Fonseca Caires de 
Azevedo e Gama Ferraz 
Machado. 

Em dezassete, a Sr.a 
Antónia Pinheiro de Ma- 
galhães, natural de Moure 
e residente nesta paróquia 
no lugar da Ponte. 

Cervães, 15 

Realizou hoje a sua comunhão 
mensal reparadora a Liga Eu- 
carística dos Homens Católicos 
de Cervães. 

Parabéns a todos eles por 
darem 12 vezes plena prova de 
quererem morrer com sacramen- 
tos, o que a todos, (como para 
mim), desejo. Deste lugar peço 
ao bondoso P e Cruz, (talvez, ao 
menos no meu tempo, um dos 
primeiros portugueses, ou dos 
nossos GRANDES), que con- 
vença, por intermédio de N. S a 
da Fátima, tanto da sua devoção 
em vida, todos os meus conter- 
râneos a comungarem frequente- 
mente, isto é : nos primeiras 
ô.as, nos primeiros sábados e 
nos -primeiros domingos. Isto, 
como tudo, está no começar. 
Há alguém que pensa que, em 
geral, ás mortes repentinas se 
dão mais vezes e vezes demais 
nos que fogem dos sacramentos, 
tanto como o demónio da água 
benta Isto será verdade, senho- 
res eclesiásticos e caros colegas? 

Talvez - ou não ? 

Quem se cala será por apoiar 
isto ou por medo ? Ignora-se esta 
novidade, será uma verdade. 
Dou-a pelo preço por que a te- 
nho, nada ganhando nela, só se 
for algum chã, dos que me cha- 
mam, pelo menos, o que parecem. 

Afirmou-me, não sei quem, 
que a licença de detenção de 
armas de fogo, não dá direito 
Senão a tê-la, por assim dizer— 
de conserva — só olhando para 
ela, mesmo que nos iucomodem 
gulosos pèrigosos, larápios atre- 
vidos e vagabundos ou assassi- 
nos ... — a querer fazer das 
suas . . . 

Quero eu agora ver se alguém 
me diz se isto é bem entendido ou 
se se deve pedir uma tal 
ou qual liberdade ou licença de 
a usar para fins convenientes, 
ou legitima defeza. 

Pode ser que ou esteja a fazer 
perguntas que não merecem 
resposta dos detentores mudos. 

Pode ser que os Grémios da 
Lavoura concordem com tudo 
continuar sicut erat in principio... 
do mundo, e me suceda como 
a Santo Antónioter de ir 
pregar aos peixinhos ! .-. . 

Todavia, em nome do grupo 
«Os Resolvidos de Cervães» a 
que pertence tudo o que marca 
cá na frente ocidental deste con- 
celho e a pedido de várias famí- 
lias, eu pergunto .. . isto, para 
me responderem sobre aquilo; 
— Porque é que se não pede às 
autoridades (e havia de eu ser 
uma delas) que, com ou sem 
licença de uso e porte de ar- 
mas, tolerem, concordem, diz o 
povo, não impliquem ou não se 
importem se virem o pobre la- 
vrador bem armado para defen- 
der o que é seu e que tão preciso 
é até às autoridades que a la- 
voura mantém e que desejo 
protejam como peço, há mais de 
50 anos, respeitosamente em 
jornais ? !... 

Cândido Bacelar 

mou parte urna equipa da 
congregação, composta por 
seis elementos, capitanea- 
da por José Teixeira. 

A prova, que principia- 
ra com 38 ciclistas, devido 
mau piso do troço Revenda 
-Corvos, e ainda ao regu- 
lar andamento dos diantei- 
ros, lima média de 35 Krri, 
à hora, acabara apenas 
com 11 concorrentes, dos 
quais se destacara o quin- 
teto da Congregação de 
N. Senhora do Alívio, que 
sempre na vanguarda, mar- 
cara bem a presença da 
jovem equipa azul-branca. 

Foi excelente, pois a 
estreia da equipa nesta mo- 
dalidadé arrancara os 3.0, 
5.0, T.o e 9.o prémios, por 
intermédio de Serafim Fran- 
ça, Arltúnio Valente, Antó- 
nio Rodrigues, e José Tei- 
xeira. 

Em nova prova tomou 
parte a nascente equipa, 
esta realizada na Laje em 
22 do corrente, com 5 vol- 
tas que perfizeram um mon- 
tante de 60 quilómetros. 

As coisas vistas pelo 
lado categórico, o l.o pré- 
mio deveria caber ao con- 
gregado António Rodrigues, 
que. sendo principiante, 
competira com homens ex- 
perimentados em várias 
provas, e até... aspirantes 
às provas máximas da mo- 
dalidade. 

Assim, por deficiências 
na organização, finalizara 
a prova precedida de uma 
fuga de António Silva (in- 
dependente), que entrara 
na meta em primeiro lugar. 

A classificação final foi 
a seguinte: ' 

l.o — António Silva (in- 
dependente). 

2.o —António Rodrigues 
(congregação). 

3.o — Manuel Giesteira 
(C. R D. Laje). 

4.o — João Alves (bi- 
cho) (Congregação). 

5.o — António Valente 
(Congregação). 

6.o — José Lopes (Inde- 
pendente). 

7.0 — Sebastião Silva 
(Congregação). 

8.o— Francisco Ferreira 
(Independente). 

9.o — Francisco Precio- 
so (C. R. D. Laje). 

Assinalaram-se, durante 
o circuito, as desistências 
por avarias mecânicas, dos 
congregados; 

: > ■. i 1 ■' 
Serafim França, João 

Antunes, Avelino Castro e 
João da Silva. 

E' de notar que Serafini 
França, iovem principiante 
e prometedor, fôra o de- 
tentor do 3.0 prémio na 
prova anterior. 

Um Congregado 

r r r-n iriv 

No passado dia 1 do 
corrente, realizou-se em Vi- 
la Verde uma prova ciclis- 
ta de populares principian- 
tes, com o itinerário se- 
guinte; 

Vila Verde, Portela de 
Penela, Corvos, Prado, Sou- 
telo. Vila Verde, na qual to- 

Biiii in Pnli 

Vende-se 

Encontra-se à ven- 
cia, em Prado, uma 
bouça eom óptimas 
condições para 
transformar n u m a 
linda quinta. 

Está muito bem 
situada, bom terre- 
no, fácil expio façâo 
de água, etc. 

O produto rever- 
te em benefício da 
construção da Nova 
Igreja paroquial. 

Pedir informa- 
ções no Diário do 
Minho, telef. 2014 ou 
na residência paro- 
quial de Pracio, te- 
lefone 9223. 

DOÇ/\Ria 

LUZITANA 

Rua f rancifco Sancho, 119-127 
Tcl* 3300 

e lardím de Santa Bárbara 

Br<?SQ^ 
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Todas as qualida- 
des de dãce 

Esmerado serviço de 
Casamento e Festas de 

todas a espécies 

Portela do Vade 24 

ANIVERSÁRIOS — Festejou o seu aniversário liata- 
lício a menina Rosa Oliveira de Sousá, a dinâmicá pre- 
siderite da J. A. C. F. desta freguesia, uo dia 10 do corrente 
mes de Setelíibro, e as suas companheiras da Secção pres- 
iaratli-lhe Uma homenagem de muito afecto. 

— Nd dia dois do próxiriio mes dé Outubro celebra 
também o sen aniversário natalício a iftêhind Maria Fèr- 
nandes Feteira (Branco), donzela muito zelosa, que mui lo 
trabalha nos serviços dá igreja paroquial. A ambas os 
nossos cuiíipriiíientos admultos anos. 

SEMINARISTA — Retirou já para o seu Seminário 
de Évora, onde vai frequentai- o curso teológico, o nosso 
áiiiigo António Oliveira dè Sousa. 

Qiie seja feliz na sua carreira para que dentro efu 
breve o vejamos subir os degraus do aliar. Será o pri- 
meird Sacerdote a ordenar-se nesta nossa Portela do Vade. 
Díítántc a sua permanência aqui durante as férias, 6 um 
liiodelti de virtude e incansável no seu trabalho, principal- 
rnente mi catequese. 

) i 
PARA O BRASIL — Embarcou há dias para o Rio 

de Janeiro o jovem José Peixoto de Sousa, para a com- 
panhia de seus irmãos. 

E' filho dós nossos estimados assinantès António J. de 
Sousa e Maria Pereira Peixoto, negociante na Portela. 

CHUVA — Tivemos uns dias chuva tjue tão betféfica 
foi para os campos tão ressequidos pelo calor e vento que 
fez neste verão tão agreste. Veio beneficiar os campos 
e as uvas. Para O milho pouco valeu, pois nestas alturas 
na Portela do Vade a maior parte do milho dos campos 
está colhido. 

VINDIMAS — Esta chuva a continuai* começará a pre- 
judicar as poucas uvas que por aqui este ano se colherão. 

A colheita é muito darainuta, em razão do temptí 
agreste que fez durante o verão, prihcipalménte o vento, 
e o frio nas noites e manhãs da última semana do mês 
de Agosto. 

FESTA EM ABOIM - No passado dorriingo, dia 22, 
realizou-se em Aboim uma festa em honra de Nossa 
Senhora de Fátima, a expensas duns devotos ausentes nò 
Brasil. 

Fez a estreia no púlpito de Aboim o Rev.do P.e Ma- 
riftél Imperadeiro que foi brilhante na sua declamação. 
- (G-)- 

Marrancos 

INAUGURAÇÃO 

Há tempos, a Confraria jdo 
Santíssimo Sacramento es- 
treou um grupo de seis lan- 
ternas, verdadeiramente ar- 
tísticas e de grande efeito 
e que custaram mais de cin- 
co mil escudos. 

Na festa doi padroeiro des- 
ta freguesia, ialém das varas 
metálicas do pálio pudemos 
assistir à exposição d u iíi 
lindo e artístico painel na 
tribu na, representando a res- 
surreição do Senhor ;e que 
vem completar o conjunto 
harmonioso do altar-mor. E 

como se isto :não chegue já 
se anuncia para 'breve a 
inauguração duma cruz pa- 
roquial ,em prata e uma 
bandeira para a Confraria 
do Santissimo. Parabéns às 
pessoas .que tão d-edicada- 
mente procuram engrande- 
cer a sua paróquia. 

FESTA 

Foi eleita a Comissão que 
vai i promover a festa ao Pa- 
droeiro São M am e de no a no 
de 1958, canstítuida pelo» 
Senhores: Joaquim da'Silva, 
António Gonçalves, Joaquim 
Alves, Manuel Rocha, Mor- 
domos do lajndor; Agostinho 
da 'Silva, Fernando Lopes 
de Oliveira Manuel da Sil- 
va, António ide Queirós Fer 
nandes. -i Mordomas cias ,oi- 
namentações: .Aurora de 
Queirós , Fernandes, Olívia 
de . Lima Queirós, Mariana 
Araújo Gonçalves, Ana Ma- 
pia (Alves ida (Silva. Que eSM 
ta comissão realize uma 

festa agradávèl a Deu» e ao 
Santo, i 

ALARME 
,' .■■■ | Lin n 

Como não residimos ém 
Marrancos, embora paissemos 
cá em certas ocasiões, 'so- 
bretudo para saber notícias, 
só hoje uma pessoa amiga 
nos disse qne pessoa de 
certa Látego ria nos amea- 
çou de... morte, porque lhe 
obrigamos a enfiar uma ca- 
rapuça de que não gostou e 
lhe ficou muito mal. Pa- 
ciência. i Salve-se quem pu- 
der. Entretanto fica avisada 
a polícia. 

BURRO A SOLTA 

Iníormaram-nos que n o 
lugar !de Arranhó, junto à 
estrada, se encontra à mui-, 
to, um burro perigoso, pois 
sem càbrcsto [ftem freio já 
acingiu algumas pessoas. Ê 
bom que Se recolha na oa- 
valariça, pois aSSim é uma 
autêntica ratoeira para os 
incautos e... ratoeiras já há 
que chegue. 

DE FÉRIAS ' 

Tivemos o prazer de cum- 
primentar o nosso particu- 
lar, ; amigo, Rev.do António 
de Araújo Cunha, irmão 
do nossó querido pároco, e 
que vilndo d® PaÇos dé Sou- 
sa ,se encontra a >repousar 
para vencer a última etapa 
dos seus éstudoS. 

—Também vindo de Lis' 
boa, ondo co ncluiu mais um 
aino de estudos universitá- 
rios. chegou o estudan lo 
Carlos 'Manuel, filho que- 
rido do Senhor Dr. José 
Faria. ■—C. 
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Arfe culinária 

BATATAS COM LEITE 

Cozinha-se um litro dc balatas em água e sal, cox-- 
tando-sc depois em pedaços pequenos. Cozinham-se dois 
ovos aos quais se tiram as gemas. Esmigalham-se estas 
com um garfo e junla-se-lhes um copo de leite. Vai ao 
fogo numa cassarola uma colher bem cheia de manteiga., 
com um pouco de cebola cortada fininha; quando esta 
estiver cozida juntam-sc as batatas que se deixam refogar, 
juntando-se-lhes, em seguida, o leite misturado com as 
gemas e deixa-se ferver um pouco. No momento de tirar 
do fogo, junta-se uma colherinha dc salsa picada bem 
fina e as duas claras que se separaram das gemas, cozidas 
e cortadas em pedacinhos. 
FEIXES DE VAGENS 

Cozinham-se as vagens, com água e sal; cortam-se em 
tiras finas e amarram-se como feixes de lenha. Passam-se 
na massa de frigir, fregem-se e servem-se quentes. Po- 
dem também servir para enfeitar pratos. Ficam bonitas, 
arrumadas num prato sobre um guardanapo e com ovos 
'cozidos cortados em roda. 

A massa de frigir que fala nessa receita é feita da 
seguinte maneira: 125 gramas de farinha de trigo, dois 
ovos, uma colher de azeite de boa qualidade. Passa-se a 
farinha numa peneira e põe-se numa tigela; no centro da 
farinha faz-se um buraco, no qual se despejam dois deci- 
litros de água, uma colherinha de sal fino, duas gemas dc 
ovos e Uma colher de azeite. Mistura-se com cuidado para 
formar a massa e bate-se bem para qxre fique bem lisa e 
bem ligada. Esta massa deve ficar de uma consistência 
que, mergulhando nela uma colher fique esta coberta com 
xima camada bem grossa. Se ficar muito dura, põe-se 
mais um pouco de água. Vinte minutos antes de ser uti- 
lizada batem-se duas claras em neve e junta-se-lhe. 
VITÓRIA SANDWICHS 

Quatro ovos, assúcar, manteiga e farinha, tendo cada 
um desses ingredientes peso igual ao dos ovos; um quarto 
da colherinha de saf e geleia de frutas. Bate-se a man- 
teiga como creme, juntam-se-lhe os ovos em neve e con- 
tinua-se a bater tudo, durante dez minutos. Vai ao forno 
em taboleiro, por vinte minutos. Eoxuo mederado. Cor- 
ta-se o bolo pelo meio, espalha-se uma camada de geleia 
num dos pedaços e cobre-se com o outro. Corta-se em 
quadradinhos de cinco céntímetros. 

Sonelo dilado às águas de uma (onle 

Ó águas que correis ao sol-poente 
Das fontes, cristalinas a cantar. 
Deixai-me ouvir vossa canção ardente. 
Essa canção, dos sonhos o embalar! 

Deixai-me contemplar vossa pureza 
Coa doçura que o Geu vos outorgou! 
Deixai-me ver em vós a singeleza 
Que o mundo, essa vil treva desprezou! 

Deixai ouvir a vossa eterna prece 
Um coração que já morrei*, parece, 
Ó águas, ó irmãs, minhas amigas! 

Que ao som das vossas eternais cantigas 
Minh'alma exausta já, de vis intrigas, 
Do mundo, o mau hábito esquece! # 

© 

Carregoza — Prado —17-9-57. 
Gota Torvalho 
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Grande Pirotécnica da Ribeira do Neiva 

DA CONHECIDA FIRMA 

V.a de Francisco José da Cunha & Filhos 

CASA TORRES, AZÕES VILA VERDE 

Estas Oficinas de Fogos comtém to- 
das as variedades de fogos tanto pa- 
ra o dia como para a noite. Estalos 
Rabijantes e todas as miudesas etc. 

PREÇOS MÍNIMOS 

Quem preferir esta casa é ter a certeza 
ds ser bem servido 

mmmim 

Uma homenagem há vinte anos feita pelo nosso bom 
amigo LUSO BRflGfl 

(Transcrito do jornal «A Voz Portuguesa», de 
21 de Agosto de 1937) 

Hoje à memória de Dr. Álvaro da Costa Machado 
\ ilcla, ex-Lentc da Universidade dc Coimbra, Ex.mo Juiz 
dc Direito Internacional no Cairo, e Alexandria, no Na- 
talício, a 20 dc Agosto de 1957. 

Homem de tanto fulgor, 
de saber Universal, 
há poucos de seu valor, 
com sólido factor, 
dc prestígio Nacional! 

Tão egrégio professor, 
do quinto ano de Direito, 
foi Lente do Grão Doutor 
Nobre de Melo, Credor, 
do mais ilustre conceito! 

I 
Também de Caeiro da Mata 
o Ministro da Justiça, 
c notável Diplomata: 
e de outros vultos de prata, 
foi Mestre de real premissa! 

1 - i i ■ J 1 '' 
Norton dc Matos irmão 
do Sub-Gônsul em acção 
na Capital Federal, 
também fruiu a lição 
do professor imortal! 

E eu amigo dos sobrinhos 
Álvaro, José e Alberto, 
firmo aqui juntos arminhos, 
ao Sábio de pergaminhos, 
e de renome coberto!... 

O Autor, António Lopes Baxbosa, o nosso poeta, Luso 
Braz, enviado por José Maria Vilela de Sousa. 

«DCgilNi! Hossa Ura 

Em S. Mamede de Escariz» 

Desde o Minho florido até Sagres, 
Terra verde, que é sua. por bem, 
Portugal só lhe deve milagres. 
Como nunca os deveu a ninguém. 

Lia-se num dos pavi- 
lhões das Festas Centená- 
rias, em Lisboa, «Portugal 
foi sempre cristão». 

Também lá, com inteira 
verdade, se pudera ter es- 
crito «Portugal foi sempre 
a Terra de Santa Maria». 

Não há o mínimo exa- 
gero em afirmar que o po- 
vo português foi sempre de- 
votíssimo da Mãe do Céu! 

Os testemunhos desta 
devoção são inúmeros, va- 
riadíssimos e bem eloquen- 
tes. Afinal, é a confirma- 
ção categórica da profecia. 

«Todas as gerações me 
proclamarão bemaventura- 
da». (1) 

— Desde as catacum- 
bas, logo nos primeiros al- 
vores do cristianismo, quan- 
do a Mãe de Deus era re- 
presentada com o divino 
Filho ao colo, recebendo as 
adorações dos Magos do 
Oriente, ou na atitude de 
orante intercedendo ma- 
gestosamente pela humani- 
dade prevaricadora, até às 
maravilhosas criações da 
arte cristã, na Idade Mé- 
dia,. na Renascença 
e nos tempos modernos, 
pintores e poetas, artistas 
e sábios prestaram rendi- 
da homenagem a essa Mu- 
lher, pura e sem a mais leve 
mancha, ideal de pureza e 
de bondade, «cujo vestido 
é branco como a neve e 
cujo rosto resplandece co- 
mo o sol» (2). 

A devoção do povo por- 
tuguês a Nossa Senhora 
brota expontânea. Nossa Se- 
nhora anda na alma e no 
coração, nos lábios e nos 
olhos portugueses em pre- 
ces perfumadas de amor, 
de piedade, de esperança, 
de alegria, de saudade!... 

Nossa Senhora tem al- 
tar no coração de todos os 
portugueses. 

As nossas mães deram- 
-nos com o leite a devoção 
à Mãe de Deus. 

Ensinaram-nos a balbu- 
ciar o nome de Maria, no 
seu regaço, enquanto as suas 
mãos juntavam nossas mão- 
pequeninas em gritos de 
prece (1). 

Ainda mal principia 
Uma criança a falar; 
Padre Nosso, Avé Maria 
Logo se põe a rezar... (3) 

O concelho de Vila Ver- 
de destaca-se singularmen- 
te no culto de Nossa Se- 
nhora. Pelo menos, cinco 
das suas paróquias têm co- 
mo sua Padroeira Santa 
Maria. 

Além doutros, temos os 
importantes Santuários de 
Nossa Senhora do Bom 
Despacho e o de Nossa Se- 
nhora do Alívio, êste de 
grande projecção na vida 
religiosa concelhia, conhe- 
cido de norte a sul, e anual- 
mente visitado por muitos 
milhares de peregrinos e 
devotos. 

Na periferia do conce- 
lho, para o poente, ficam si- 
tuadas as duas paróquias 
de Escariz— S. Mamede e 
S. Martinho. São pequenas 
e pouco populosas. E' da 
da primeira que transmito 
algumas notas a respeito 
da sua devoção mariana. 

Em S. Mamede, além da 
igreja paroquial, de estilo 
joanino, bem conservada, 
reconstruída no ano de 1717, 
havia mais seis capelas. A 
de S. Domingos foi demo- 
lida e levada para fora da 
paróquia. 

A que está encrustada 
na igreja é dedicada a Nos- 
sa Senhora das Neves. 

Foi fundada no ano de 
1567, por João de Oliveira 
e sua mulher Margarida Pi- 
res. Nela instituíram um 
legado e obrigação de uma 
missa semanária, mais uma 
cantada e três resadas. 

Os dois únicos altares 
laterais são dedicados, um 
a Nossa Senhora das Dores 
e outro a Nossa Senhora do 
Rosário cuja imagem por 
ser de roca foi substituída 
pela de Nossa Senhora do 
Rosário de Fátima. 

Em nicho de boa canta- 
ria, ao lado do primeiro 
altar, está a imagem do 
Imaculado CoraçãodeMaria. 

Além destas, também se 
veneram, na igreja, as ima- 
gens de Nossa Senhora da 
Piedade e de Nossa Senho- 
ra da Conceição. 

Confrarias havia duas: 
a do Senhor ea da Senhora 
do Rosário. Foram unidas 

uma à outra no ano de 
1879. Ainda não consegui 
descobrir a data da sua ins- 
tituição. A primeira referên- 
cia foi encontrada num as- 
sento de óbito do ano de 
1636. «A 9 de 9. bro de 
1636 faleceu M a de Mada- 
nella, moça solteira, fez 
testamento verbal, mandou 
que se lhe fizesse um ofício 
de dez padres e que lhe 
dissessem duas missas a 
S, Pedro e deixou — um 
vintém cada um ano para a 
Confraria de nossa Snra. do 
rosairo. era pobre». (4) 

A Confraria tinha confra- 
des de outras freguesias 
que vinham assistir às suas 
missas e t:sta. Esta era 
feita com dispêndios gran- 
des que os Visitadores ti- 
veram de proibir. 
Quase todos os paroquianos 
faziam testamento, onde 
vem sempre a recomenda- 
ção de uma ou mais mis- 
sas a Nossa Senhora: Se- 
nhora da Abadia, Senhora 
do Bom Despacho, Senhora 
da Guia, Senhora da Boa 
Morte, Senhora do Livra- 
mento, Senhora da Agonia, 
Senhora do Amparo, Se- 
nhora da Graça, Senhora 
do Carmo, Senhora das 
Dores, Senhora do Alívio, 
Senhca da Conceição da 
Rocha, Imaculado Coração 
de Maria. etc. 

Havia bastantes legados 
de Missas Perpétuas. 
Além das mencionadas na 
Capela da Senhora das 
Neves, muitas destas mis- 
sas eram a Nossa Senhora. 
Repare-se nesta nota: «Do- 
mingos Luís fez capela de 
duas missas, a saber; uma 
em dia da Assunção, e ou- 
tra a quinze de Agosto, 
empostas em seus bens a 
que hoje é obrigada Maria- 
na do Cunha.,.» 1831. 

Clamores. Todos os 
anos se faziam dez clamo- 
res. Destes, dois eram em 
honra de Nossa Senhora, 
um à freguesia de Santa 
Maria de Igreja Nova, a 

dois de Fevereiro, e outro 
a Nossa Senhora da Estre- 
la, em Cervães, em um sá- 
bado da Quaresma. 

Romarias. Vem de sé- 
culos a tradição da romaria 
à Senhora da Abadia, em 
meados de Agosto de cada 
ano. 

Mantém se ainda essa 
tradição e creio ser muito 
difícil encontrar alguém des- 
tas freguesias que lá não 
tenha ido, uma ou mais 
vezes. Primeiramente todas 
faziam esta romaria a pé. 
Agora a maior parte vai de 
carro e volta no mesmo dia. 
Qual a razão desta prefe- 
rência ? «A Senhora da 
Abadia terá sido, pois, um 
Santuário pouco menos que 
único, e haver-se-ão os de- 
votos acostumado a fre- 
quentá-lo ainda antes de 
haver outros na região in- 
teramnense» (5) 

Sabe-se que todos os 
outros Santuários são mais 
recentes, 

Presentemente, a roma- 
ria querida de todos os de- 
votos é à Senhora do Sa- 
meiro e Senhora de Fátima. 

Não obstante, ainda é 
avultado o número dos que 
fazem a romaria à Senhora 
Aparecida (Balugães), à Se- 
nhora da Graça (Padim), à 
Senhora do Bom Despacho 
Cervães), à Senhora das 
Agonia (Viana), e à Senho- 
ra do Alívio, ninguém se 
dispensa de ir, no primeiro 
ou segundo domingo da sua 
festa. 

Romeiros. — Ainda se 
conserva a devoção dos 
«romeirinhos» que toda a 
gente conhece. 

Senhora das Dores, 
Aqui Vos trazemos 
Estes romeirinhos 
Que Vos prometemos! 
Senhora das Dores. 
Estrelinha do norte 
Vós destes a vida 
A quem estava à morte ! 

Meses de Maio e Ou- 
tubro. — Estes meses maria- 
nos são celebrados, todos 

os anos, com muito fervor e 
larga concorrência de fiéis. 

Como é emocionante o 
toque das Trindades ou 
Avé-Marias, sobretudo nos 
meios rurais! 

A noite desce lenta e iriste 
Cobrem as sombra a serrania; 
Calam-se as aves, choram os ventos, 
Dizem os fiéis: Avé-Maria. 
Na torre estreita do pobre templo 
Ressoa o sino da freguesia; 
Abrem-se as flores, Vesper desponta, 
Cantam os anjos: Avé-Maria. 

Essa é uma hora sa- 
grada que todos respeitam, 
saudando a Mãe Celestial! 

Rezar as contas. O «ro- 
sairo» ou melhor o terço a 
que vulgarmente se chama 
«as contas» reza-se em 
quase todos os lares, de- 
pois da ceia, ao dar as gra- 
ças., 

É objecto sagrado que 
os finados levam pendente 
das mãos para a última 
morada. Sem dúvida, esta 
devoção mariana é de to- 
das a mais popular. 

Onomástico. «O nome 
de Maria é, já por si só, 
uma bênção sobre a vida 
rural. Diz um provérbio: 

Mal vai à casa 
Que leva à p'ia 
E que não tenha 
Manei ou Maria. 

E uma cantiga: 
A mulher, para ser mulher, 
Tem de se chamar Maria, 
Como a rosa, para ser tosa, 
Deve ser de Alexandria». (6). 

Felizmente, por aqui, 
não pegou muito a moda 
de nomes estrangeirados. 

Examinado o Livro dos 
extratos de assentos de 
1850-1910, da minha fre- 
guesia verifica-se que 
54 por cento das mulheres 
tem o nome de Maria, sim- 
plesmente Maria da Glória, 
ria Isabel, Maria Deolinda, 
Maria Rosa, Maria Josefa, 
Maria José... 

Nos homens há uma 
percentagem de 8 por cen- 
to com o nome de Maria 
unido ao primeiro nome. 

A fala popular. O po- 
vo desta zona não é do 
mais correcto no modo de 
falar. Não obstante, ainda 
conserva expressões e fra- 
ses que traduzem muito es- 
pírito cristão e devoção a 
Nossa Senhora e aos San- 
tos. Ouvem-se a cada pas- 

so estas expressões: Va* 
Iha-me Deus! Valha-me 
Nossa Senhora! Nossa Se- 
nhora nos ajude: A cumpri- 
mentar, usa-se muito dizer: 
Louvado seja Nosso Se- 
nhor Jesus Cristo, a que 
se responde: Para 
sempre seja louvado e Sua 
mãe Maria Santíssima. 

O viandante ao passar 
por alguém que trabalha no 
campo, saúda, dizendo: O 
Senhor os ajude! Logo lhe 
respondem : Vá com Nos- 
sa Senhora! 

Ao fas-er uma despedi- 
da, também se costuma 
di-zer: Fique com Deus! 

E respondem ; vá com 
Nossa Senhora! 

No meio duma agudís- 
sima dor que nos punge, 
brota tão expontâneamente 
do coração este grito: Ai! 
meu Deus! Mas logo se- 
guidamente: Ai Minha Nos- 
sa Senhoia! Ai! Minha que- 
rida Mãe do Céu! 

Forçoso é interromper 
esta desconexa série de 
notas, a respeito da devo- 
ção a Nossa Senhora que 
está muito longe de ser 
completa por falta de ele- 
mentos. 

Escrita, ao correr da pena 
somente para satisfazer uma 
ordem recebida, nem vagar 
houve para limar as arestas. 
Que a Virgem Santíssima 
me perdoe ! Logo que possa 
recolher m a i s elementos 
sobre este tema, os darei a 
conhecer. Segundo o teste- 
munho de um Santo Doutor, 
S. Bernardo, é sinal de 
predestinação um fiel ser de- 
voto de Maria. 

Semelhante o será para 
uma paróquia que seja fer- 
vorosa e constante nesta 
devoção. 

A Rainha do Céu e da 
terra, dos Anjos e dos ho- 
mens, não a deixará perder! 

♦ Terra linda de Fé e de Glória 
O seu lema bendito faz lei ! 
Sempre foi, na romagem da História 
De Maria, este povo, esta Grei ! » 

Silva 
Notas 

(1) — A. Luz 1-48 
(•>) — Brotéria—Dez.o de 194Ô 
(3) — O culto de N. Senhora 

na D.e da Guarda 
(4) — 1.® Livro de assentos, 

in Arq." Distrital 
(5) — « Senhora da Abadia» 

Cónego Arlindo. 
(6) — «Novidades » 1946. 



O VILAVERDENSE «MO. ■ QUARTA BXOINA 

IDi VERDE 

lOWMEUTO 
\0/- í-mm* 

1 III 

li 'ê m 
1 

ní 

A-i..tvAr J im 
tfWÍlJ:-Vlcj 
DEíMíto»: 

i i 1 

Câmara Municipal de Vila Verde 

Sessão ordinária do dia 19 de Setembro de 1957 

ESCOLA FEMININA DE PARADA DE GATIM 
Foi deliberado aceitar o orçamento e proposta para 

as obras da Escola Feminina de Parada de Gatim, apre- 
sentado por Júlio Augusto Cerqueira, na importância dc 
2.550$00. 
FONTE DO BARROCO DA LAJE 

Deliberar a Câmara mandar limpar a mina da Fonte 
do Barroco da freguesia da Laje. 
FORAM CONCEDIDAS LICENÇAS PARA OBRAS 

A Mário António de Sousa, de S. Tiago de Carreiras; 
para beneficiação da entrada de um prédio; a Manuel da 
Cunha, dc Azoes, para construir uma casa junto de cami- 
nho público; a Joaquim Peixoto, de Prado (Santa Maria), 
para construir um muro de vedação; a Inácio Macedo, da 
Laje, para reconstruir uma parede; a Joaquim Gomes, de 
S. Mamede de Escariz, para fazer uma vedação. 
FOI CONCEDIDA ASSISTÊNCIA 

A Aurora Rodrigues, de Pedregais; a Manuel de Sousa 
Torres, de Soutelo. 

Reunião do Conselho Municipal de Vila Verde 

Piano das actividades Camarárias para 13S8 

No passado dia 12, sob 
a presidência do senhor Pre- 
sidente da Câmara, Dr. An- 
tónio dos Santos Ferreira, 
reuniu-se, nos Paços do Con- 
celho, o Conselho Munici- 
pal, para discussão do pla- 
no de obras para o ano de 
1958, 

O senhor Presidente leu 
o relatório, que tem as se- 
guintes considerações : 

«Nunca é demais repe- 
tir-se que o concelho de 
Vila Verde tem característi- 
cas especiais que não po- 
dem deixar de ser pondera- 
das não só pela administra- 
ção local como pelos altos 
poderes do Estado. 

A sua enorme área, o 
número elevado de fregue- 
sias com os seus problemas 
próprios, uma vasta rede de 
estradas e caminhos muvi- 
cipais, que necessitam de 
uma permanente vigilância, 
número elevadíssimo de 
edifícios escolares para con- 
servar, sede de comarca que 
abrange três concelhos com 
todos os encargos próprios 
de conservação, reparação,, 
electrificação, etc., de todas 
as repartições dela depen- 
dentes. 

A assistência que se vem 
exercendo com notável acção 
benéfica no concelho e que 
de ano para ano nos leva 
mais elevada verba, tudo 
isto cria obrigações difíceis 
e caras de satisfazei'. 

Juníando-se a tudo isto' 
uns exíguos rendimentos, 
pela falta, no concelho, de 
indústria, e de outras fon- 
tes de receita, verifica-se 
que os encargos normais de 
administração absorvem uma 
parte muito importante das 
disponibilidades do Muni- 
cípio ou sejâ 90 % da re- 
ceita ordinária, ficando re- 
duzida a capacidade admi- 
nistrativa camarária a pou- 
co mais de uma centena de 
contos. 

Dadas estas circunstân- 
cias e acrescentando que o 
Estado no ano corrente, por 
motivos que para aqui não 
interessa esclarecer, não do- 
tou nenhumas obras de tan- 
tas que estão em curso e de 

tantas pedidas, o plano de 
actividade para 1958 não é 
outro que o de 1957, com 
umas ligeiras modificações. 

Sai do plano a repara- 
ção, beneficiação e alarga- 
mento do pavimento do ca- 
minho que liga a estrada na- 
cional número 101 à igreja 
da Loureira, alargamento do 
cemite'rio de Vilarinho e a 
construção das escolas de 
Atiães, Loureira, Codeçal 
{Duas Igrejas), Aboim, 2 
edifícios, um de duas salas 
e um de uma sala nas La- 
meiras, Valões, Oriz (Santa 
Marinha) e Gomide, por se- 
rem obras já concluídas e 
acrescentamos a construção 
das escolas de Codeceda e 
Valbom (S. Pedro) por o 
Estado estar na disposição 
de as comparticipar e a Câ- 
mara estar habilitada a exe- 
cutá-las. 

Nem todas terão viabili- 
dade, mas como de momen- 
to não sabemos quais, por 
não saber as que são com- 
participadas, pelo Estado, 
resolveu a Câmara incluir 
todas aquelas que já tem o 
estudo feito, isto é, a planta 
elaborada e o respectivo pe- 
dido de comparticipação e 
mais uma ou outra que, em- 
bora não tenha o estudo 
feito, a julgue de grande 
necessidade, ficando assim 
habilitada a, quando o Esta- 
do a comparticipar, poder 
executá-las. 

Feito este pequeno apa- 
nhado, vamos enumerar as 
obras a executar. 

Melhoramentos Urbanos: 
Edifícios—construção de ca- 
sas para os magistrados ju- 
diciais; construção de 7 edi- 
fícios escolares do plano 
dos Centenários, Francelos 
em Prado (Santa Maria), Tu- 
riz 1 edifício de duas salas, 
Sabariz, Novegilde (Covas), 
1 edifício com 2 salas, Co- 
deceda e Valbom (S. Pedro); 
Construção de sentinas pú- 
blicas em Vila Verde, enci- 
madas por um coreto; Ar- 
ruamentos: Modificação do 
pavimento das ruas de Vila 
Verde e respectivos esgotos 
das águas das chuvas e par- 
te do saneamento; Abaste- 

cimento de águas: Abaste- 
cimento de água à freguesia 
e vila do Pico de Regala- 
dos por fontenários (já em 
construção); à vila de Pra- 
do; ao lugar de Mouriz, na 
freguesia de Pico (S, Paio); 
construção de 1 fontenário 
em Revenda, Travassos; Ce- 
mitérios: Construção de um 
cemitério em Arcuzelo; cons- 
trução de um cemitério em 
Oriz (Santa Maria); Rede 
eléctrica; Ampliação da rede 
eléctrica a diferentes fregue- 
sias do concelho. Repara- 
ção em grande escala da 
rede já existente; Melhora- 
mentos Rurais: Estradas e 

«caminhos municipais: Con- 
tinuação da estrada ou ca- 
minho do Pico a Gomide 
(8.a fase); Idem da estrada 
da Portela do Vade a 
Aboim da Nóbrega (já em 
construção (2.a fase); Idem 
da estrada de Valbom S. 
Martinho a Valdreu (já em 
construção) (2.a fase), já 
comparticipada; idem da es- 
trada de S. Mamede de Es- 
cariz até S. Martinho (já em 
construção); Idem do cami- 
nho Municipal entre o tér- 
minus da estrada Munici- 
pal do Cruto, em Cervães, 
e o limite do concelho de 
Barcelos (já em construção) 
(3.a fase); Reparação e be- 
neficiação do caminho Mu- 
nicipal que liga a estrada 
nacional de Cervães (lugar 
do Cruzeiro) com o limite 
do concelho de Barcelos 
(freguesia de Oliveira), já 
em construção, 2.a fase; 
Alargamento e reparação 
do caminho de Santo Izi- 
dro, em Sabariz (já em cons- 
trução); Construção de uma 
ponte sobre o Rio Homem 
para continuação da estra- 
da de Vila Verde às Neves 
em Amares ; Continuação 
do caminho do Reguengo, 
em Vila Verde; a Ligação 
da estrada de Sande à de 
Gomide; Idem caminho que 
liga a estrada nacional n.o 
101 à Igreja de Geme; Cons- 
trução do caminho de Olei- 
ros a Aíães; Construção do 
caminho de Mangueiros ao 
Barral, em Cervães; Idem 
da estrada que liga Valões, 
Codeceda e Penascais à es- 
trada nacional 101 em Por- 
tela do Vade; Reparação e 
beneficiação da estrada de 
Larim a Cruz, em Soutelo. 

— São estas as obras 
que a Câmara pensa levar 
a efeito no próximo ano 
com a comparticipação do 
Estado por serem aquelas 
que reputa essenciais ao 
desenvolvimento e progres- 
so do concelho. Como já 
foi dito o ano passado, pro- 
curou a Câmara fazer um 
estudo sério do plano de 
actividade para 1958, pla- 
no que seja viável. Ficam 
evidentemente a aguardar 
oportunidade outras obras 
de real interesse, e que mui- 
to beneficiariam o concelho. 

Mas não é possível fa- 
zer isto num só ano; se se 
fizerem metade das enume- 
radas, já é muito, Far-se-á 
o que se puder dentro das 
possibilidades financeiras e 
se da parte do Estado hou- 
ver, como estamos convic- 
tos que haverá, o equiva- 
lente auxílio. 

O Conselho Municipal 
resolveu aprovar que seja 
concedida à senhora Tesou- 
reira da Câmara a gratifica- 
ção legal a que tem direito, 
e que seja oficiado ao Se- 
nhor Engenheiro Urbanista, 
encarregado do plano de 
Urbanização da Vila, que 
se não apresentar o plano 
dentro de um curto espaço 
de tempo, ser-lhe-á rescin- 
dido o contrato. 

Dr. Miguel Vilhena 
Rodrigo da Cunha 

O nosso ilustre colabo- 
rador, sr. Dr. Miguel Vilhe- 
na Rodrigo da Cunha, resi- 
dente em Lisboa, veio pas- 
sar as suas férias a Vila 
Verde, sua terra natal, com 
sua esposa e filhos, tendo 

MCO 
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Cumprimentámos há dias o nos- 
so distinto amigo, Alvaro Fernando 
Ferreira Reis, filho do Sr. Alvaro 
Pereira Reis, conceituado comercian- 
te desta vila de Pico de Regalados e 
e assinante do Vilaverdense. 

O referido Alvaro Fernando, go- 
za da boa estima de todos os que 
com este convivem, pois é dotado de 
esmerada educação que o torna 
merecedor da amizade de todos. 
Apresentam os-1 he os nossos 
sinceros parabéns por se en- 
contrar já quasi restabelecido do 
grave desastre de que foi vítima no 
dia um do corrente mês, quando se 
dirigia para esta vila em biciclete, e 
ao mesmo tempo fazemos ardentes 
votos a Deus para que daqui por 
diante o seu anjo da guarda o livre 
de todos os desastres. Nos para- 
béns que damos ao nosso amigo 
queremos também incluir o seu pri- 

regressado há poucos dias 
às suas ocupações na capi- 
tal. 

Por um Mundo Rural 

Melhor 
Reunião em Vila Verde 

No passado dia 21, no 
salão paroquial de Vila Ver- 
de, reuniram-se os dirigen- 
tes dos organismos agrários 
do Arciprestado de Vila 
Verde, para abrirem a cam- 
panha deste ano «Por um 
Mundo Rural Melhor». 

Tomou a presidência o 
Reverendo Pároco de Ooães, 
assistindo os Rev.dos Páro- 
cos de Sande, Barbudo e 
Vila Verde e o Vice presi- 
dente e Secretário da Direc- 
ção Arquidiocesana. 

Aberta a sessão, o Rev.o 
Pároco de Vila Verde, Pa- 
dre Manuel Gonçalves Dio- 
go, apresentou o problema, 
que é necessário resolver, 
para desenvolvimento da 
A. C., neste Arciprestado: 
da transformação dos orga- 
nismos da JOC em ]AC. 

Disse que, no Concelho 
de Vila Verde, a mentalida- 
de é completamente agrária, 
sendo o facto de Vila Ver- 
de, Prado e Pico, terem or- 
ganismos Jocistas causado- 
res de falta de unidade de 
acção, e, de estímulo, e ain- 
da do atraso em que esta- 
mos no movimento da A.C., 
em Vila Verde. 

Falaram, em seguida, os 
senhores Vice-presidente e 
Secretários Arquidiocesa- 
nos que expressam os pla- 
nos de estudo e de acção 
para a campanha «Por um 
Mundo Rural Melhor». 

Apresentaram o panora- 
ma da família; a falta de 
mentalidade sôbre o papel 
da família, como o demons- 
trou o último inquérito. 

Traçaram conclusões e 
demonstraram como os or- 
ganismos agrários podem 
trabalhar para a elevação da 
família e para a transforma- 
ção do nosso meio rural. 

mo, Dr. Fernando Faria Ferreira, 
que, com medicamentos escrupulosa- 
mente escolhidos e acertadamente 
aplicados, muito concorreu para o 
desaparecimento dos ferimentos oca- 
sionados pelo desastre. 

De S. Cristóvão 

Faleceu, no lugar de Bouças des- 
ta freguesia, Maria Araújo Rodri- 
gues, solteira, de sessenta e oito anos 
de idade. Foi fortalecida com os sa- 
cramentos da Santa Igreja e com 
todas as indulgências próprias com 
que a mesma costuma enriquecer a 
alma dos seus filhos. 

Realizou-se o ofício e missa de 
corpo presente com a assistência de 
cinco sacerdotes desta região. Faze- 
mos votos para que a sua alma te- 
nha sido acolhida misericordiósa- 
raente por Deus, a quem ela procu- 
rou servir, o melhor que pôde, du- 
rante a sua vida. 

De Sande 

Peregrinação 
ao Aftvio 

No dia 15 do corrente muitas 
pessoas desta freguesia se deslocaram 
ao Santuário de Nossa Senhora do 
Alívio para pedir as bênçãos da 
Mãe de Deus para si e para os au- 
sentes e não esqueceram várias pes- 
soas doentes que se recomendaram 
às orações daqueles que tiveram a 
felicidade de tomar parte na pere- 
grinação ao Santuário de maior de- 
voção no nosso concelho. Estavam 
representadas todas as associações 
de piedade desta freguesia e os três 
organismos da Acção Católica. 

Esperamos confiadamente que 
Nossa Senhora mais uma vez há-de 
atender os nossos pedidos em favor 
dos nossos ausentes e dos doentes 
que com as suas súplicas unidas aos 
seus sacrifícios hão-de atrair o ca- 
rinho daquela que invocamos como 
a saúde dos enfermos. 

Quase todas bs freguesias desta 
região estavam largamente represen- 
tadas na grandiosa peregrinação. 
Lembra-nos de ter visto os párocos 
de São Paio do Pico, São Cristó- 
vão, São Miguel de Prado, Vilari- 
nho, Atães, Portela do Vade e Sande, 
que, com um número elevado de 
paroquianos, manifestaram a sua 
devoção para com a Senhora do 
Alívio. 

Por um Mundo Rural 
Melhor 

No dia 21 do corrente realizou- 
•se no salão paroquial de Vila Ver- 
de uma reunião dos quatro organis- 
mos agrários da Acção Católica pa- 
ra tratar de assuntos referentes à 
campanha da cristianização das fa- 
mílias dos nossos campos e ao mes- 
mo tempo resolver o programa da 
festa das colheitas com o seu ofer- 
tório solene eapiritual e material. 

Falaram dois dirigentes dioce- 
sanos que agradaram ao auditório e 
ficou resolvido que a festa das co- 
lheitas se realize em todas as fre- 
guesias, ainda mesmo naquelas onde 
não esteja organizada a Acção Ca- 
tólica porque esta festa tem o fim 
de agradecer ao Senhor os benefícios 
recebidos durante o ano e todas as 
freguesias tem obrigação de ser gra- 
tas para com aquele que é o princí- 
pio e o fim de todas as coisas. Foi 
pena que a chuva prejudica s;e um 
pouco a assistência a esta reunião 
mas, apesar da chuva ameaçar, lá 
estavam representadas as secções 
desta freguesia, bem como a de Vi- 
larinho e Portela do Vade. 

Mais emigrantes 

No dia 17 do corrente embar- 
cou para o Rio de Janeiro mais um 

Subscrição a favor dos Bom- 

beiros Voluntários de V. Verde 

Cotiliiiua a campanha a favor da subscrição para a 
aquisição do pronto-socorro e da ambulância para os 
Bombeiros Voluntários de Vila Verde. 

Do Concelho, de diversas partes do país e do estran- 
geiro, os vilaverdenses têm remetido os seus donativos, 
porém ainda falta muito dinheiro para atingir os 200 
contos .indispensáveis. 

E' necessário que todos os vilaverdenses não deixem 
de acorrer à chamada. Os nomes dos benfeitores serão 
inscritos num livro de ouro. 

Há dias, a Direcção dos Bombeiros foi convidar o 
sr. António Loureiro e sua Ex.ma Esposa, D. Amélia 
Chevalier Loureiro, para padrinhos do pronto-socorro, por 
serem os maiores beneméritos dos Bombeiros Voluntários 
dc Vila Verde. Já tinham oferecido 10 contos para o 
quartel c para o pronto-socorro, c prometeram concorrer 
com mais 5 contos. 

A Direcção dos Bombeiros pede, encarecidamente, a 
todos os rev.s Párocos que nomeiem uma comissão em 
cada freguesia, e que comecem os peditórios. 

Os Bombeiros não são da Sede do Concelho, são para 
o serviço dc todos os vilaverdenses, especialmente dos 
mais afastados. 

Ao menor pedido de auxílio, estarão prontamente 
em toda a parte, desde que saibam corresponder a este 
apelo. 

Deseja a Direcção dos Bombeiros que os rev.s Páro- 
cos sempre tão solícitos nas campanhas do bem, sejam os 
arautos desta cruzada pelo pronto-socorro c pela ambu- 
lância. i 

filho desta terra, o nosso bora ami- 
go, Manuel de Jesus Martins de 
Oliveira, que se vai juntar aos seus 
dois irmãos que já se encontram há 
anos na mesma terra. 

Este que agora se ausentou era 
um dos bons elementos da Juventu- 
de Agrária. 

Esperamos que não esqueça as 
principais verdades que aprendeu 
enquanto aqui permaneceu. Os seus 
bons pais veem todos os dias à igre- 
ja rezar o terço para que Nossa Se- 
nhora abençoe a viagem do seu filho 
e nós unimos as nossas orações às 
dos referidos pais pela mesma in- 
tenção e nesse sentido foi rezada 
uma missa no dia 22 e, de tarde, 
houve adoração ao Santíssimo Sacra- 
mento. 

= No dia 20 do corrente tam- 
bém deixou a sua casa da quinta do 
Vilar desta freguesia o nosso bom 
amigo, João José Pires com sua es- 
posa, sra. D. Laura Alevato Pires e 
seu querido filho João Alevato Pi- 
res, que vão retomar as suas oeupa- 
ções, na cidade do Rio de Janeiro 
donde vieram no mês de Março do 
ano corrente. O senhor Pires não 
quis retirar-se sem oferecer uma va- 
liosa esmola para ajuda da missão 
que há-de aníeceder o Lausperene 
na nossa igreja paroquial e também 
se lembrou de todas as pessoas fale- 
cidas da Casa do Vilar. 

— Também fomos informados 
pela direcção dos Bombeiros Volun- 
tários do nosso Concelho acerca da 
atenção com que o nosso distinto 
amigo recebeu a comissão que lhe 
foi pedir o seu auxílio para acabar 
de pagar o pronto socorro e a am- 
bulância. Entregou a bela quantia 
de 500$00, prometendo que ainda 
concorrerá com mais se for necessá- 
rio. O sr. Pires tem sido um grande 
amigo da Casa do Vilar, pois já 
colocou no Brasil dois sobrinhos e 
agora fez-se acompanhar de mais 
duas sobrinhas, Balbina Araújo Pi- 
res e a irmã Delíina e ainda prome- 
teu a sua ajuda em favor de mais 
dois que daqui a um ano também 
irão cumprimentar o seu tio em ter- 
ras de Santa Cruz. 

Também se inrereveu como as- 
sinante deste jornal que duas vezes 
por mês levará notícias da sua tet- 
ra natal. 

Prometemos as nossas orações 
pela boa viagem desta família e em 
todos os dias da missão se rezará 
na nossa igreja pelas prosperidades 
da mesma. 

Baptizado 

No dia 22 do corrente foi bap- 
tizado mais um filhinho do nosso 
bom amigo, Agostinho da Silva 
Freitas e de sua esposa, a Sra. D. 
Maria Fernandes de Araújo, grandes 
proprietários da Casa de Bouças des- 
ta freguesia. Foi padrinho o Rev.do 
P.e Elísio Fernandes de Araújo, dis- 
tinto director do Colégio D. Diogo 
de Sousa da cidade de Braga, tio 
materno do baptizando, que recebeu 
o nome de José Agostinho Araújo 
Freitas e foi madrinha a irmã, Ma- 
ria das Dores Fernandes de Freitas, 
briosa aluna do segundo ano do en- 
sino secundário, na cidade de Braga. 

O novo filhinho é a sétima 
benção de Deus para este lar pro- 
íundamente cristão, tendo o Primo- 
génito, subido ao céu e conservan- 
do-se os seis na campanha dos seus 
estimados pais. 

Vindimas 

Já começaram as vindimas nes- 
ta freguesia, esperando os lavrado- 
res talvez metade da quantidade do 
ano passado, mas em recompensa 
esperam que a qualidade vá muito 
além da colheita anterior. 

Colheita de milho 

Também já se começou a reco- 
lher o milho nos campos que se se- 
mearam mais cedo e temos ouvido 
dizer a vários lavradores que este 
ano é bastante inferior à do ano an- 
terior. Resta-nos a absoluta confor- 
midade com a vontade de Deus, pois 
o pouco que se vai colher é sempre 
uma esmola do Senhor. 

Progresso 

O nosso amigo, José Maria Fer- 
raz, comerciante nesta freguesia, 
adquiriu há dias uma fourgonete 
para conduzir os géneros para a sua 
casa. 

Folgamos com o novo melhora- 
mento do nosso amigo que tem 
adquirido bastante à custa do seu 
trabalho e honradamente, pois ainda 
não ouvimos pessoa alguma quei- 
xar-se de que o nosso bom amigo 
tenha enganado os seus clientes. Os 
nossos parabéns e votos dc que 
continue a proceder como áté à 
data. 

UMA ANEDOTA 
Depois de ter alcançado 

uma alta situação, um sujeito 
foi visitar a sua terra natal. 

=Esta gente, por cá, soube 
da honra que me foi conferida? 
= perguntou a um antigo con- 
discípulo. 

= Soube, soube.,. = foi a 
resposta. 

— E o que dizem eles a 
isso? 

— Não dizem nada = res- 
pondeu o outro = só se riem. 
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Santa [farinha dc Oriz, 23 

Baptismo.— Na igreja paroquiai tlcsla freguesia rea- 
lizou-se ontem o baptismo db uma criança do sexo mas- 
culino, filha de António Fernándes e de Hedade de Jesus 
Martins de Almeida, do lugar dc Varges. Ao neófito, que 
no acto recebeu o nome dc João Baptista, serviram de 
padrinhos bs avós paternos Jdão Fernaiulbs, b Ailbiaide db 
BátibS, díi vi/ãJilld íreguesia lie PàçB. 

Casamento -No Sanidáno tíç Nossa* Seiihdra do 9ii- 

  rg, desta frèglicãía.    „  
> pároco desta, rev. P.e Jdat[uim Gbfffeid ttb GaStfti Lá- 

zerà. Aos Jpvepà esposos, que fixàrkiii fèsidencía dia 
freguésia de S. Martinho de Valbom, desejamos Um fútíifti 
idsoiího e fejiz. 

Variidds e chegadas ■—Já regrfcssafátn á capital, de- 
pois de alguns dias de estadia entré iiiós, os Sts. José Máfia 
Oiás e Cusfõdia de Jesus Dias, do lugar da Regátía, jVde- 
laidc da Silva (Gesteira), do lugàr dos Pèdfogós, Avelitió 
Plhiehtel, do lugar do Barreiro è Abílio Mo ti la Reis, dó 
íiigar do Paço. 

— Igufilriiente regreSsarahi còin síia fdrtiflik; á Riba 
d Ave, o sr. Armando Moiita Réis, db Itigár dq Paçó è 
para França, o sr. João Martifís (Sbtísa), do lugar db 
Aléhi. 

— Eni rápida visita a sua família, esteve entre nós 
ò sr. uodiitigos Rodrigues (Marinha), do lílgar de Aléhi. 

— A matar saudades na sua lérfá tiataí, elicontfá-se 
éntrè tios, com sua família, b sr. 1 lo rácio da Ròchd (Ca- 
sal), que em Lisboa ocupa a sua ácHèidáde. 

— De novo, depois de lohgos' fíieses entre^nós. vtíltou 
a fixar residência em Lisboa a sr.a Angelina Mafqíies, dó 
ííigar da Regada. 

Còfivãlescentes — Encontfam-se em franca cqnvãles- 
céhça, com o qiíe folgamos, a Sr.a Adelaide de 0!i\eira. 
dò Iligar do Gar\ ullui. e :a sr.a Joaquina de Jesus Fernan- 
des, cio lugar de Varges. 

IndugUraçao escolar — Estando já há meses concluído 
o edifício escolar, pelo plano dos Centenários, nesta fre- 
giièsiá, tiido se,.apresta para a sua próxima e festiva inau- 
guração, a realizar em riíeados de Outubro, ení dia aírida 
não fixado defíniíívãmente. Entretanto, atendendo à po- 
breza do meio que por si só não podia arcar com as desr 
pesas duma condigna inauguração, a comissão locai, «com- 
posta pelas auíorídades da freguesia, apelòu para .a boa 
vóritaoe è espírito bairrista dos conterrâneos espalhado? 
pelo pais e estrangeiro, sobretudo Lisboa e o Brasil. Se 
áígdifs proníamenfe e de bòa vontade rcspóndèram ao 
apelo, múifos mais ainda faltam responder à chamada è 
pcir íssò cteste íugar e por este rrieio lembramos que se 
apressem estes a responder, a fim de não serem cónsíde- 
rados alheios aos interesses da sua teria. Do Bfàsii já 
contribuíram os srs.: Manuel José de Òastrò, còm 5 CÒIÒO: 
Adelino Comes, com 15G$00: Manuel da Silva Gomes, com 
150$00: Domingos José Dias, com 500 crs.: Manuel Gon- 
çalves cia Fonte, 500 crs.: José Manuel Martins, 500 crs.; 
Jose Martins, 500 crs.; Alcino MãAuêl Pereira, 300 crs.: 
Manuel Luís Pereira, 3C0 cfs.; José Paulino clé Castro 
Cerqueira. 300 crs,; António dc Castro Cèfqneifa, 300 
crs.; Bérnafdo dè SoUsa, 200 crs.; António Dias, 200 crs.; 
Manuel Martrfis. 200 crs.; Antero Pereira Mârtins, 200 
crs.. Do Côngcj Belga, em ioit-nos o sr. Joaquim Marques 
Martins. 100$00. De Lisboa vieram os .seguintes dóiíãfí- 
vos; 10Ò$00. de David Baptista: ÍOO$OR. de Vvelínò dc 
Brito; KK)S(K). de Adelaide da Silva: Í00$00. de Maria dc 
Brfrros": 1GO$ÔO, de José Maria Dias: 7Ó$G0. vde Dótuíugos 
cia Paz Fernandes; 5G$00, de Custódia de ,J es Os Di ics: 
50$00, de ÀbfKo Monta Reis; 50fD0. cíè tvèlino Carvalho 
da Fonseca: 50$00. de Arrelito Dias: 20|00. de Dealminda 
Vlarqiíes, da Silva: 20$00, de Manuel Martins. Finalmente, 
do Porto, veio o donativo de 20ís00. de Manuel Cesar Pe- 
reira Mé ndeis. 

A todos estes, a comissão da festa agradece e espera 
juntar-lhe ainda os nomes de muitos dos faltosos e que, 
certamente por esquecimento, ainda não deram sinal de 
si. — (G.y. • // 

' ^ : ■ i 
S. miguei dc Orlz, 23 

CHèga-ãàS Em casa de sèíí irmão. sr. Bèrnardino 
Teivèirâ, do lugar de Mazagãõ, èncóhtra-se a sf.ã Erme- 
linda Teixeira, qcre, de Lisboa, veto descansar algíins dias 
entre nós. 

— Já regrés'Saraiu das suas férias, respécfivuiiienlé na 
Póvoa dô Varzim ê em Lisboa, as sf.as D. Lâurà da Visi- 
tarão Cunha fftbeirô, professora oficial néstà fréguesia. é 
Palmira Soares l.eitão, régente escôtar. 

Sem" sfrHé.. .■—Andou com pinica sorte o si'. .José 
Dras Feiaiandes. do lugar dc Boi-Mòrfo. qúè no passado 
dia 15. ao entrar para o cai'rO tici fiíii da roinariá à Se- 
hora do Attvio', tevê a surpresa dê ser "acaAinhado" por 
alginis doá tais quê recaiu nas romarias de chapéu na' ca- 
beça e muito bàhiimenté lhe fizeraní irmã opêraçãó cirúr- 
gica ao bolso do casaco, donde "'limparafn'" â carteira ... 
- (Cr). 

r—. U£U 

CASA CLARO 

Paula de Sousa Claro 

Fábrica e de^ásito de veias de eêra 
e artigos de apTruffúra 

SEDE — Rua D. Diogo de Sousa, Í00 
FILIAL — Rua Francidco Sanches 

Caro António: 

Não sei ctíiíití cptdfeçar 
esta minha cúria. E' que 
estive mesmo para te não 
escrever desta vez. E o 
motivo, a falar verdade, é 
por recear que, cristão co- 
mo eu que és, te aborrece- 
rias ao relatar-te a série de 
palermices e inconveniên- 
cias que apresenta o nosso 
pdvo na sita ignoHliicia tei- 
íitdsú - d que ê uma ver- 
gtíiiha piúfa iodos nos. Mas 
vá lá... 

Não sei. se estás bem 
dtí facto dfe quê ultilbúrnêti- 
té se tèiri pãsSado ho nos- 
so meio é que ê de á gente 
paSitiar. Se êll íosâe dema- 
siado Crédulo e átfèito ao 
rltédo. eia de se me porem 
ds cabêlos ém pé (á mim 
qite, ebmo sabes, tènbo 
uma careca respeitãvèí...) 

Não jltlgUfes qúè é cbm 

a a a 

o mêdo da «gripe asiática» 
ou qualquer iminente e pe- 
rigosa «explosão atómica» 
da série daquelas com que 
os homens andam a brincar 
à laia de foguetes do S. 
João ou de qualquer receiô 
das famigeradas «invasões 
de marcianos... Nada disso! 

O meu espanto pro- 
vém da teimosia com que 
certos «espíritos» fracos e 
crendeiros (não crentes, to- 
davia) nos querem impingir 
certas histórias e interpre- 
tações de factos, procuran- 
do levar os outrps à sua 
craveira intelectual inferior 
de «mestres consumados» 
na verdade que contam, co- 
mo miscelâneas repugnan- 
tes que apresentam pudes- 
sem ser aceites por pes- 

A palavra dé Deus, 

é palavra devidaelerna 

^ * t • 
Evangfelho 

s . , 
Nâcjúèla mèstm ocasião àproximaram-se de Jesus os 

discípútòá, dizeridò; Quem é o maior no reino dos cens? 
E áesiiã; èHathatido tlín ttlérdno, pô-lo no meio deles, e 
disse: Na vêrdadè Vo's digo (|ue, se vos não convertendas 
e vos não tornardes como meninos, não entrareis no reino 
dos eétis. Todb aquele pois que se fizer pequeno, como 
este menino, esse será o maior no reino dos céus. E o 
que receber em meu nome mu menino como este, e a 
mim que recebe. Porém o qde escandalizar um destes oe- 
queninos, que crêem em mim, melhor íhe fôra que se lhe 
pendurasse ao pescoço a mó que um asno faz girar, e 
que o lançassem ao fundo do mar. 

Ai do mundo por causa dos escândalos! Porque e 
necessário que sucedam escândalos; mas ai daquele ho- 
mem por quem vem o escândalo! Por isso, se'a tua.mão 
òú o téu pe lè escandaliza, corta-o e íança-o fora de ti; 
iiieShbr te c entrar íia vida còm um pé ou mão a menos,! 
do qiic. tçíidõ dtiás maòs ê dois pés, ser lançado no fogo 
efédriò. È, se o tcii píhò tè feseaíidaliza, arranca-o e lan- 
ça-ò forà dê ti, níèllior te é entrar na vida com um só 
oito), dó que, íêndò dòis, ser lançado nb fogo do infértço, 
Vèdc, não dèsprèzeis um só destes pequeninos; pois vos 
decíâró qiiè os séiis anjos tios céus vêem incessantementq 
a face de fhèíi Pai, que está nos céus. 

Comentário 

Do evangelho dc hoje ressalta a grande lição da hu- 
mildade. 

Até os discípulos perguntaram ao Senhor quem jul- 
gava que seria o maior no reino dos Céus. 

Nosso Senhor teve sempre o cuidado e o carinho de 
valorizar os desprezados do mundo; aos pobres proclamou- 
-os bern-aventurados; aos que chotam, felizes; aos quê 
buscam o úttirno lugar chama-os para os primeiros; ao 
humilde eleva-o. 

Por que razão procederá, o Senhor, desta forma? 
Responde-nos a Imitação, quando diz: Que tens que 

não tivesses recebido, e, se reéebcste, porque te vanglorias 
como se não tivesses recebido? 

O humilde consagra esta grande verdade: de Deus nos 
veio tudo, para Ele terá de côrivéfgir toda a nossa vida è 
todas as nossas acções. 

O orgulhoso.não pensa assim. Julga que tudo, é delè e 
para ele- Nega a obra de Deus, creador e protector. 

Sejamos, na nossa vida, simples e ingénuos como as 
crianças, a fim de que Nosso Sènliòr sê agrade de nós, e 
nos conceda o lugar, que a Sua Misericórdia e Justiça 
nos prepararem uo Céu. 

i E, sobretudo, vivamos uma vida de sincera humil- 
dade, porque, então, seremos exaltados. 

i ■ 1 

Evangelho 

TESi-EFOME 2305 BRAGA 

Mas os fariseus, tendo sabido que (Jesus) reduzira ao 
sílêucío os saduceus, reuniram-se, e um deles, doutor da 
!éi, teutaudo-o, perguntou-lhé: Mestre, qual é o grande 
mandamento da lei? Jesus disse-lbe: Amarás o Senhor 
teu Deus dc todo o teu coração, e de toda a tua alma, e 
dc todo o teu espírito. Este é o máximo e o primeiro 
mandamento. E o segundo é semelhante a este: Amarás 
o teu próximo como a ti mésmo. Destes dois mandamen- 
tos depende toda a lei e os profetas. 

E, estando juntos os fariseus. Jesus interrogou-os, 
dizendo: que vos parece do Cristo? De qtíemj c ele lilho? 
Responderam-lhe: de David. Jesus disse-lhes: Como pois 
lhe chama David, erti espírito, Senhor, dizendo; Disse o 
Senhor ao meu Senhor: Senta-te à minha mão direita, 
até quê 6u ponha os teus inimigos por escabelo dc teus 
pés? Se David o chama Senhor, como é ele seu filho? 

E ninguém podia responder-lhe uma só palavra; e 
daquele dia em diante nâo houve mais quem ousasSe in- 
terrogá-lo. 

Rómaria dé N. Senhora do Álívio 
(Continuação da primeira página) 

Grandiosa Peregrinação de Nossa Senhora do Alivio. 
Foi mais uma confirmação da grande devoção qúe o 

povo tem a Nossa Senhora do Alívio. 
D séú artístico Santuário lá sê vai erguendo, dc ano 

para ano, lentamentè, mas dentro de uma grandiósidadé, 
capaz de exprimir aos vindouros a graiidê deVOçãò dos 
pòvos do vale do Cávado e do líbíném a Nossa Senhora 
do Alívio. , í 

soas equilibradas, mas... 
verdade, verdadinha... o ca- 
so é que estas coisas se 
repetem periòdicamente. 

Como soubeste, há tem- 
pos lá para os lados do Lu- 
gar de Cima surgiu o caso 
tam falado do filho do «Te- 
rugo» que todos diziam ter 
«diabb»^~apesar de se sa- 
ber sobejamente ter o rapdz 
o seu «quê» de maltlco, 
com suas crises e acalmias, 
embora por vezes incon- 
preensíveis. Mas o pai di- 
zia que era «diabo», cliziá-o 
a mãe, diziam-no os vizi- 
nhos, dizla-o tôda a íregue»- 
sia. 

Nunca se viu coisa tatu 
unanimeriiente afirmada por 
toda a gente. Nem uma ver- 
dade de fé! Até o Mantíel 
das «pingas», que não vai 
nada de missa nem de pa- 
dres, acreditou a pés juntos 
e nâo faltava às «sessões» 
do pretenso espírito mali- 
gno, que se revelava a ho- 
ras certas, com o sèu ter- 
cinho e o seu quinhão de 
«mêdo» e, pelo sim e pêlo 
não, lá foi à cautela, algu- 
mas vezes à missa, numa 
espécie de devoção a S. 
Miguel e à peanha... 

Só faltava convencer o 
Abade. Pedidos, súplicas, e 
não sei que mais, para que 
fosse ler os exorcismos... 
e o abade não sè mèxiâ, 
porque não acreditava. Mas 
tinha que ser. Também ele 
havia de ir! 

Até que certo dia, me- 
lhor —certa noite—lá o vão 
incomodar, pois que o «es- 
pírito» furioso atacava o 
doente mais que de costu- 
me. Era cerca de meia noi- 
te. Lá vai o pároco, mais 
para fazer a vontade e des- 
mascarar o caso do que 
convencido de haver verda- 
deiro espírito no assunto. É 
recebido, realmente, pelo 
«possesso» com um dos 
«acessos furiosos» que os 
circunstantes (que enchiam 
a casà dãVam nota dè ce- 
lebridade ao caso...) se 
«habituaram» a dominar, co- 
mo também sê tinham «hà- 
bituádó» perante o doente 
a lembrar. Isto, porém, foi 
coisa de momento. Em me- 
nos de meia hora reconhe- 
ceu a falsidade do caso. a 
manha do doente que se 
«armava» aõ sucesso, a cre- 
dulidade doentia dos ''es- 
pectadores que nos seus co- 
mentários mais sugeriam do 
que contavam as proezas e 
delírios do «possesso. E 
com este desmascarar de- 
sapareceu o «espírito». Más 
lá ficou o povo a comentar; 
«vês?—foi o Sr, Abade, «re- 
quereu» o espírito e o ra- 
pai sarou».,. O pior é que 
êste, aparte as túrias e as 
manhas de possesso, fi- 
cou tão maluco como era e 
o Manuel «das pingas», sem 
deixar estas, tornou a dei- 
xar as rezas* o «mêdo» e a 
missa. E o povo, apesar da 
prova em contrário (parece 
impossível!), ficou arranjan- 
do para isso razões nos 
seus comentários, mais 
aferrado lá na sua... cren- 
dice. 

Depois disso deu-se o 
caso mais falado ainda: o 
filho do moleiro começa a 
dizer que vê ora demónios 
ora a alma dêste e daque- 
le, aqui, ali, acolá... e a 
família a dizer que é ver- • 
dade, que o raqaz fala com 
a voz do avô, da tia, do 
padrinho, do antigo dono 
da casa, que já passaram 
à outra vida e entraram no 
seu pouso final, depois de 
dar contas a Deus. 

...E logo a chusma dos' 
curiosos, que começa (ex- 
quisita coincidência!) pelos 
menos crentes e pratican- 
tes em religião, dá a fazer 
lama nos caminhos que le- 
vam à casa do «visionário». 
Ninguém dorme em casa e 
na vizinhança, para átènder 

o rapazinho. E logo os cir- 
cunstantes (que são sempre 
as pedrús mestras deste jo- 
go) ê que afzem," contam 
interpretam o que vêem e 
ouvem e mais... o que não 
vêem nem ouvem senão na 
imaginaçõo exaltada ou as- 
sustadiça. 

Agora, é o Zé de Sélos 
que se queixa de opressões 
nocturnas, de se lhe apagar 
de noite a luz inexplicavel- 
mente, dè Sombras que pas- 
sam e assustam a sua mu- 
lher e a sufocam ê não dei- 
xam conter, etc, etc... 

Já sè sabe; aparecem 
logo os «conselheiros» ã 
dizer que «qiiem está 
doente quere sarar», nquetn 
sofre deve procurar remé- 
dios»... 

Claro está: para estes 
conselheiros o remédio pa- 
ra'todos os males está em 
procurar consultar certas 
«mulherzinhas» de Braga, 
que, é evidente, como pes- 
soas entendidas... e de «vir- 
tudè»(???) que são, têm 
poder pará debelar esses 
males, mediante umas recei- 
tas «inofensivas» erm que, 
consoante a religião dos 
consulentes, se metem mis- 
sas para ouvir ou celebrar 
em certo número, com nú- 
mero certo de ouvintes, etc... 

E os tais «conselheiri- 
nhos», que fogem à igreja e 
sua disciplina, que atacam 
0 seu pastor e deseducam 
os próprios filhos, são os 
mais solícitos em «tanali- 
zar», (sábe-sé lá por que 
interêsse...) os aflitos pelo 
camimio da bruxa, è em 
cumprir os seus receituários. 

E todos se abespinham 
quando alguém nâõ acredita 
nás suas parlapaticès dè 
miKO. dciros da verdade com 
a mentira, do sério com o 
ridículo, de S. Miguel com 
a pianha, da religião Com a 
apostasia, de Deus com o 
diabo. 

Meu caro! Esta epide- 
mia e; miscelânea de pos- 
sessões ou obsessões dia- 
bólicas com receituários de 
bruxas, pesadelos com pre- 
tensões a súplicas de almas 
«penadas», rezas e missas 
com cámisàs e defumádou- 
ros, revolta-me o estômago, 
enervá-mé em gesticulações 
«descontroladas» e faz corar 
de indignação a minha tão 
ângélica careca. 

Que Si Miguèl nos va- 
lha, já que estamos na sua 
fèsta e aõs tais teimosos e 
epidémicos doentes, já que 
outra coisa não desejam 
nem merecem» q n e lhes 
valha... um burro aos coices. 

Adeus, amigo, é conta 
sempre còm o costumado 
abraço dc 

Teu inseparável 

ZÉ 

Senhora do Alívio 

(Continuação da pdg. 1) 

noste vale de lágrimas». 
Graças a Deus, já um gráh- 
de passo se deu em frente 
pela Santificação do Alívio. 
Até parece contra-seriso! 

Lutar corajosamente por 
santificâf o que sêmpre de- 
veria ser santo ! 'Mas a fra- 
queza humana é grande !... 
Agora uma grande cruzada 
de reconquista ! E se nós, 
quisermos, a valer, isto vai. 
Se o clero do arciprestado, 
firme, unido, decidido, qui- 
zer, em breve 'atingiremos 
o cume doirado do ideal, 
da perfeição. O de todos 
tem de ser. Õ's defeitos se 
corrigirão com o nosso 
esforço. E' a hora do sacri- 
fício pára purificar e lavar 
tantas nódoas do passado. 
Não esperemos a hora da 
perfeição cònquisfada pelos 
outros, para depois nos sen- 
tarmos à sobra da paz c da 
alegria. SéjamoS todos obrei- 
ros de reconstrução, pois 
quem não toma parte na 
luta, não tem direito a to- 
mar parte nos despojos.—C. 
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Ideias e palavras 

Todo o homem que vive no mundo tem em si bom 
e mau. Ninguém conseguiu ainda a perfeição, excepto os 
super-homens que se não relacionara directamente com 
a massa geral dos mortais. 

Mas torcemos deploràvelmente o nosso esforço, para 
só repararmos nas qualidades positivas, desdenhando ou 
prescindindo das negativas, se a pessoa nos caiu em graça; 
ou, ao contrário, vemos só os vícios e defeitos, sem olhar- 
mos às boas qualidades, se a pessoa nos é antipática. 

Se, além de bons, os nossos pensamentos são verda- 
deiros, a mente estará totalmente livre do pesadelo com 
que a acabrunham os maus pensamentos, e poderá dirigir 
com invariável rectidão o esforço da atenção ao trabalho 
de que se espera legítimo proveito. 

Perguntaram ao gerente de um famoso estabeleci- 
mento como conseguia trabalhar tanto em tão pouco 
tempo. Respondeu: 

— Não lia nisso nenhum segredo. O meu método é 
muito simples. Quando me ponho a trabalhar, trabalho 
intensivamente sem consentir que estranhos pensamentos 
me perturbem. Ao começar os meus trabalhos, de manhã, 
pOnho-me a eles com ambas as mãos, e não as pontas dos 
dedos. Estou ali inteiro e verdadeiro para fazer obra de 
homem e não de pigmeu, e não faço em oito horas o que 
posso perfeitamente fazer em quatro. Ajusto o meu tra- 
balho ao esforço e ao tempo. A rectidão do esforço na 
atenção é o necessário antecedente da rectidão do esforço 
na observação. 

Se todos e cada um começassem o dia com o delibe- 
rado propósito de se entregarem, de alma e coração, ao 
seu trabalho, nas horas ao trabalho destinadas, concentran- 
do-se no que têm entre mãos, com toda a intensidade do 
seu ser, sem consentirem que nada os distraísse, aumen- 
tariam, maravilhosamente, a sua eficácia e a quantidade e 
qualidade do seu trabalho. 

Os pensamentos que se ocupam, agora duma coisa, 
logo doutra, depois doutra, com a volubilidade da borbo- 
leta, são inúteis, porque consomem esforço que não tendo 
proveito nenhum, nem ajudam a conseguir o domínio da 
mente, que tão necessário é para dirigir com toda a recti- 
dão o nosso esforço, ao ponto em que esperamos encon- 
trar positivo proveito. 

As vezes, pensamos injustamente mal do próximo, 
movidos pelo preconceito ou pela incompreensão. 

Mete-se-nos na cabeça a ideia de que uma pessoa 
é má e julgamos que há-de ser necessariamente mau, tudo 
quanto ela faça. 

Ao contrário, julgamos que uma pessoa é um foco de 
virtudes, e logo tudo quanto diz nos parece uma sentença, 
e tudo quanto faz, uma heroicidade. 

Dois mercadores árabes encontraram num deserto um 
homem, que viajava sem outra companhia que o invisível 
anjo custodio. 

O derviche disse aos mercadores: 
— Perdestes um camelo. 
— E' verdade, perdemos — respondeu um deles. 
— Não era cego do olho direito e coxo da pata es- 

querda '< 
— Era. 
— Não lhe faltava um dente da frente? 
—• Faltava. 
— Não ia carregado com um odre de mel dum lado 

e um saco de trigo no outro? 
— Ia. Pelos sinais vemos que encontraste o nosso 

camelo e vais entregar-no-lo. 
— Não vi o vosso camelo nem ouvi falar dele até ao 

momento em que vos comecei a escutar. 
— Não te acreditamos. 0 que tu és é um ladrão, 

disfarçado em desviche. Onde estão as jóias que vinham 
na carga? 

— Repito que não vi o vosso camelo nem sei nada 
dessas jóias. 

Convencidos os mercadores de que o desviche era um 
ladrão, prenderam-no e conduziram-no perante o juiz da 
povoação próxima acusando-o do roubo. 

No entanto nada se lhe encontrou que pudesse provar 
a acusação, e então os mercadores pediram ao juiz que o 
condenasse por feiticeiro. 

O derviche contestou, dizendo: 
— Não sou ladrão, nem feiticeiro. Divertiu-me muito 

a vossa surpresa e reconheço que algum fundamento dei 
com as minhas palavras às vossas suspeitas; mas já vivi 
muitos anos e tenho experiência da vida. Conheci que por 
onde ia passando passara um camelo perdido, porque vi 
as suas pegadas sem que por ali houvesse sinais de pés 
humanos. Coligi que o camelo era cego de um olho, por- 
que só tinha pastado a erva dum lado do caminho, e supuz 
que era coxo pela irregularidade das pégadas. Compreendi 
que lhe faltava um dente da frente porque um olho de 
ervas que ele mordera sem as arrancar estava inteiro no 
centto da mordedura. 

Pelo que diz respeito à carga, as laboriosas formigas 
ensinaram-mc que o camelo perdido levava trigo dum 
lado, e uma nuvem de moscas indicou-me que era mel a 
carga do lado oposto. 

Assim se defendeu, habilmente, o derviche, deixando 
confundidos os seus acusadores. 

Todas as forças se devem empregar em serviçoi e pro- 
veito da humanidade; e se lhes dermos emprego diverso, 
faltaremos ao nosso dever. 

Johannesburgo, Setembro de 1957. 

José Manuel Maceió de Oliveira 

De longe 

e de perlo 

Um cirurgião de Balti- 
more diz que é possível su- 
bstituir um coração doente 
por um são. 

A gripe asiática conti- 
nua a fazer das suas. 

No Campo de Manobras 
de Santa Margarida, estive- 
ram doentes quatro mil sol- 
dados; em Londres, 80.000 
crianças; na Grécia, 100.000 
pessoas. 

Bandoleiros da União 
Indiana atacaram o nosso 
posto de Anconem em Da- 
mão, ferindo e matando di- 
versos defensores. Os cri- 
minosos foram repelidos 
por alguns soldados que 
foram em socorro do posto. 

Eram mais de 100 os 
atacantes e a guarnição era 
composta por 11 homens. 

Adenauer eo partido de- 
mocrata - cristão venceram 
as eleições na Alemanha 
Ocidental. 

A intervenção da Rússia 
na Hungria foi condenada 
pela Assembleia Geral da 
ONU. 

Morreu o rei Haakon da 
Noruega, sucedendo-lhe seu 
filho Olavo V. 

Em Alcala La Real, Es' 
panha, ruiu a bancada de 
uma praça de touros, ha- 
vendo dois mortos e oiten- 
ta feridos. 

A grande central térmi- 
ca da Tapada do Outeiro 
vai começar a funcionar, 
tendo custado 315.000 con- 
tos- 

O Santo Padre publicou 
a Encíclica Miranda Pror- 
sus, em que analisa as ques- 
tões referentes à Rádio, ao 
Cinema e à Televisão. 

Na estrada de Braga ao 
Porto, caiu numa ribanceira 
um automóvel, sendo gra- 
vemente feridos os seus 
ocupantes, D. José Vieira 
Alvernaz, venerando Pa- 
triarca das índias, e os sa- 
cerdotes indianos portu- 
gueses Miguel Sampaio e 
dr Gaspar Pinto da Silva. 

Ocupação 

e Felicidade... 

«Impõem aos homens, 
desde a meninice, o cui- 
dado da honra, da rique- 
za, dos amigos e ainda o 
cuidado da riqueza e da 
honra desses amigos; es- 
falfam-nos com negócios, 
com o estudo das línguas 
e exercícios, e fazem-lhes 
sentir que não poderão 
ser felizes sem que a saú- 
de, a honra e a riqueza 
próprias e as dos amigos 
estejam em bom estado, 
e que uma só coisa que 
lhes falte os fará infelizes. 
E assim lhes dão encar- 
gos e negócios que os 
põem numa safra-nafra 
desde o romper do dia. 

— Eis aí, direis vós, 
uma estranha maneira de 
os fazer felizes! Que coi- 
sa melhor se poderia fa- 
zer para os tornar infeli- 
zes? — Como ! Que se 
poderia fazer? Bastaria ti- 
rar-lhes todas essas ocu- 
pações ; pois então se ve- 

"O sentimento vivo e vivido do respeito, tanto pela 
dignidade como pelo direito dos outros, é o princípio da 
sabedoria. Na formação dum homem como na construção 
duma casa, há a parte essencial, a estrutura, constituída 
pelo alicerce, as paredes, os travejamentos, os tectos e 
telhados, e há a parle acessória do pavimento, das portas 
e janelas, dos adornos, silharia e alizares, que são necessá- 
rios, mas não é deles que a casa tira a sua resistência, 
solidez c segurança. Na educação mantém-se o mesmo 
conceito de fundamental e acessório. E' essencial o sen- 
timento da dignidade própria e alheia, o respeito de si e 
dos outros, o respeito do dever, de todo o dever, sociaU 
moral e religioso. Sobre estes dois sentimentos de digni- 
dade e de respeito pode construir-se um formoso edifício, 
que resistirá galhardamente às tempestades da yida. A 
dignidade não mente, não ofende, não calunia, não tem 
inveja, não faz intrigas nem comete baixezas ou vilanias. 
O forte sentimento da dignidade cria, à sua volta, uma 
atmosfera de deferência, de consideração e às vezes de 
veneração e culto, que constitui meio sadio de ventura. 

A dignidade não se exalta, não se apaixona, não in- 
sulta, não se desconcerta, não perde o cquilíbriot e a posse 
de si. Na boa ou má fortuna, conserva-se serena, igual a 
si mesma, sem transporte, sem notas muito altas ou muito 
baixas. Sabe que a riqueza, e o talento valem pelas obras 
que realizam, pelo bem que fazen4 e não pelo brilho que 
dão a quem os possui". 

{Dr. Serras e Silva — "Questões de Educação") 

CS 

"Assim como o comerciante mantém em dia os seus 
livros de despesa e receita, e o sábio o seu caderno de 
experiências, assim também cada indivíduo, seja pobre 
ou rico, novo ou velho, sábio ou ignorante, deve registar 
diariamente o bem e o mal de que é responsável, e 
principalmente a quantidade de alegria ou dor, de inquie- 
tação ou de paz, de ódio ou de amor que distribui a seus 
irmãos e ao seu próximo. E' pela paciente aplicação des- 
sas técnicas que se realizará, pouco a pouco, a transfor- 
mação do nosso corpo e do nosso espírito. 

Importa, pois, antes de mais nada, que nos preocu- 
pemos com transformar a educação, com fazer com que 
as crianças sejam muito melhores do que nós o fomos; 
com modelai- o seu corpo; e a sua alma de acordo com o 
paradigma prescrito pelas leis da conservação da vida, da 
propagação da raça e da ascendência do espírito. 

E' aos pais que incumbe exclusivamente essa tarefa 
durante os primeiros anos de existência. E essa tarefa 
não a podem eles realizar, ss não estiverem iniciados, se 
não tiverem aprendido as técnicas da formação mental e 
orgânica das crianças, técnicas que variam segundo a 
idade, o sexo e o meio. Principalmente a mãe precisa 
desse conhecimento". 

(Aléxis Carrel — "O Homem perante a vida") 
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riam a si mesmos, pensa- 
riam no que são, donde 
vêm e para onde vão. 
Nunca será demais, por- 
tanto, ocupá-los e distraí- 
dos ! E é por isso que, 
depois de carregados de 
negócios, se lhes sobra 
tempo para descanso, os 
aconselham a emprega- 
rem-no em diversões c no 
jogo, e a ocuparem-se in- 
teira e continuamente. 

Como é oco e sórdido 
o coração do homem f» 

(Pascal em «De Deus e do 
Homem*, por Dinis da Luz). 

Banhos de areia 

quente 

O Professor Farnetti, 
me'dico italiano, preconiza 
banhos de areia quente... 
uma novidade que já os 
nossos avós punham em 
prática embora parcialmen- 
te e não para todo o corpo. 

Segundo Farnetti, esses 
banhos são tão eficazes co- 
mo os de vapor e permitem 
fazer perder um quilo em 
vinte minutos! Em Viareg- 
gio, no Adriático, os clien- 
tes do professor Farnetti, 
são enterrados em areia 
quente durante quinze a 
vinte minutos, completan- 
do-se a acção desses ba- 
nhos de areia com um de- 
terminado regime alimentar. 

Este tratamento, que 
também beneficia os que 
sofrem do reumatismo ou 
dos músculos, não deve fa- 
zer-se sem prescrição médi- 
ca porque exige um cora- 
ção sólido. 

Quanto ao regime ali- 
mentar, tem três bases sim- 
ples: iniciar as refeições 
com uma grande salada 
temperada com limão ou 
«iogurte», a fim de saciar 
o apetite sem ingerir mui- 
tas calorias e diminuir a 
vontade para os outros pra- 

ímprego de corações 

mecânicos 

num Hospital 

Norte - Americano 

No King's County Hos- 
pital de Brooklyn, em New- 
-York City, tem sido em- 
pregado em grande escala 
um projecto que consiste na 
aplicação de corações me- 
cânicos que permitem sal- 
var da morte doentes ata- 
cados de crises cardíacas. 

Estes corações mecâni- 
cos efectuam o trabalho de 
respiração e ejaculação do 
sangue através de todo o 
corpo, fazendo assim parte 
do trabalho do coração e 
permitindo um certo des- 
canso a este órgão. Este 
instrumento tira o sangue 
de uma veia da perna do 
doente, fornece-lhe oxigé- 
nio, fazendo entrar depois 
o sangue numa artéria do 
braço para uma completa 
circulação. O coração me- 
cânico executa um terço do 
trabalho efectuado pelo co- 
ração normal. 

Tendo esta técnica sido 
usada com sucesso em vá- 
rios casos anteriores, é ago- 
ra pela primeira vez em- 
pregada no King's County 
Hospital numa escala orga- 
nizada. 

Um quarto especial do 
Hospital está sempre pre- 
parado durante todo o dia 
e noite, tendo um grupo de 
técnicos, operadores e en- 
fermeiros sempre prontos 
para qualquer chamada de 
urgência. 

MsiiiId m dali 

(Coptinnação da l.a pag.) 

prir o preceito da grati- 
dão, uma das virtudes que 
exorna o seu carácter e 
que valoriza a nobreza 
dos seus sentimentos hu- 
manos e sociais. Não lhe 
faço essa justiça por ser 
filho da mesma terra, mas 
sòmente porque, fazendo- 
-Iha, não faço mais do 
que cumprir o que me or- 
dena a minha consciên- 
cia, que eu não costumo 
atraiçoar, razão por que 
sinto as suas tristezas e 
as suas alegrias. No caso 
presente, senti, igualmen- 
te, a inconfundível alegria 
da inauguração da Esco- 
la e a ela me associei com 
toda a satisfação da mi- 
nha alma e com toda a 
afectividade do meu cora- 
ção. 

Por assim acontecer, 
é com o mair prazer que 
recordo aquele dia de ines- 
quecível e grata recorda- 
ção, tanto mais que a aber- 
tura de uma Escola repre- 
senta mais uma etapa ven- 
cida para se atingir a van- 
guarda do progresso, sem 
a qual não poderá existir 
a chama ardente da felici- 
dade de qualquer povo. 

Quanto a Gomide, o 
seu povo é digno dessa 
felicidade. 

MÁRIO MENEZES 

tos substanciais; não absor- 
ver água ou outros líqui- 
dos à hora das refeições; e, 
finalmente, substituir por 
sumo de limão pu de toma- 
te ou chá e café, os «pães 
liquidos» que são o leite, a 
cerveja, o sumo de ananás 
ou de uvas... 

I 


